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CIRCULAR
N.e 3/oRç/2016

ASSUNTO: TNSTRUçÖES PARA A PREPARAçÃO OO ORçAMENTO DA REGIÃO AUrÓ¡¡OrUn

DA MADEIRA PARA 2017

t- INTRoDUçÃO

A presente circular contêm as instruçöes gerais para a elaboração e remessa dos projetos de

orçamento relativos ao ano de 2017 e aplica-se aos serviços do Governo Regional, aos serviços e

fundos autónomos e às entidades públicas reclassificadas (EPR) no âmbito do Sistema Europeu de

Contas Nacionais e Regionais, que nos termos do n,o 5, do artigo 2!, da Lei n.o 9112001, de 20 de

agosto, republicada pela Lei n! 4112014, de 10 de julho, são integradas no setor público

administrativo, como serviços e fundos autónomos.

il - pRrNcípros E REGRAS PARAA oRçAMENTAçAo

1. A preparação dos projetos de orçamento para 2017 pelos serviços e organismos da

Administração Pública Regional rege-se pela Lei do Enquadramento Orçamental, pelo Sistema

de Avaliaçäo do Desempenho da Administração Pública (SIADAP) e pela Lei Geral do Trabalho

em Funçöes Públicas (LGTFP) e é fundamentada no respetivo plano de atividades.

2. Os orçamentos são elaborados tendo por referência o plafond que venha a ser fixado para as

despesas do ano e o correspondente mapa de pessoal para 2017, em coerência com as

orientaçÕes emitidas pelas respetivas tutelas e unidades de gestä0.

3. O ptafond para 2017 poderá ser ajustado até à entrega da proposta de ORAM 2017 em linha

com as decisões que vierem a ser tomadas.

4. As dotações orçamentais constituem o limite máximo a utilizar na realizaçäo das despesas

públicas, tendo em conta as alteraçöes orçamentais que forem efetuadas.

5. Nenhuma despesa pode ser efetuada sem que, além de ser legal, se encontre suficientemente

discriminada no Orçamento da Região Autónoma da Madeira e tenha cabimento no

correspondente crédito orçamental.
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Nenhuma despesa deve ainda ser efetuada sem que, além de satisfazer os requisitos referidos
no número anterior, seja justificada quanto à sua economia, eficiência e eficácia e obedeça ao
estipulado na Lei n! 812012, de 21 de fevereiro, alterada e republicada pela Lei n.o 2212Aß, de
17 de març0, que procedeu à quarta alteração daquela lei.

III .PROCEDIMENTOS PARA O REGISTO NO SIGORAM/SOE

1' A proposta de Orçamento para 2017 serâlançada porcada um dos serviços na plataforma do
SlGORAM/SOE, devendo cada Unidade de Gestão verificar a regularidade dos registos.

2' A cada serviço ê atribuído um código de serviç0, que o identificará no sistema, conforme mapa
Anexo l, que deverá ser utilizado sempre que necessário/requerido.

3. Apenas os SFA e EPR devem efetuar lançamentos na opçäo elaboração da receita. Ao nível do
Governo Regional os valores da receita serão registados pela Direção Regional do Orçamento e
Tesouro (DROT) que se articulará com a Autoridade Tributária da Região Autónoma da Madeira
(Aï-RAM).

4' A informação registada na ficha de projeto (Anexo XIV) deve coincidir com a informação
registada no orçamento da despesa.

5' 0 lançamento das propostas de orçamento deverá obedecer ao calendário estipulado, de modo
a que a proposta de orçamento possa ser finalizada nos prazos previstos.

6' Em caso de dúvida deverão consultar os manuais de apoio e: a DROT nas matérias referentes
a0 orçamento e respetiva estrutura, o lnstituto de Desenvolvimento Regional, lP-RAM (lDR, lp-
RAM) nas vertentes relacionadas com a inscrição dos projetos do capítulo 50 e a Direção
Regional de Administração Pública e Modernização Administrativa (DRAPMA) na parte referente
às despesas com o pessoal.

rv- oRçAMENTo DA REctAo AUTóNoMA

1. Cada entidade deverá ter em atençã0, prioritariamente, as despesas com o pessoal, os
encargos deconentes de contratos já estabelecidos, bem como as despesas certas e
permanentes antecipadamente estimadas.

2. A orçamentação das despesas com pessoal está sujeita às seguintes regras:

a) O número de efetivos conespondente à despesa a orçamentar é o que consta do mapa de
pessoal, previsto no n.o 2 do artigo 29.0 da Lei n.o 3512014, de 20 de junho, aprovado pela

,Àæ<Ç
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tutela, bem como a orçamentação de pessoal a exercer funções no organismo não

pertencente ao mapa de pessoal aprovado, nomeadamente membros do governo, pessoal

dos gabinetes e mobilidades que podem não estar comtempladas no mesmo;

b) 0 número de efetivos engloba pois as modalidades de vinculação - Nomeaçã0, Contrato de

trabalho em funçöes públicas, Comissão de serviç0, nomeação de pessoal do Gabinete,

membros do Governo, pessoal a exercer funções em regime de mobilidade (cedência de

interesse púbico ou mobilidade interna) contrato de trabalho e comissão de serviço do

Código do trabalho e gestores públicos ou membros dos órgãos de administraçä0, no caso

de entidades públicas reclassificadas;

c) 0 número de efetivos engloba ainda as restantes relaçöes contratuais com pessoal,

suportadas pelo agrupamento econömico de despesas com o pessoal;

d) 0 número de efetivos previstos para 2\fi inclui os movimentos de entradas que estão
previstos na proposta de mapa de pessoal para 2017 e saidas de pessoal a ocorrer durante

o ano que sejam previsiveis;

e) A orçamentaçäo da despesa (independentemente da data em que se planeia fazer a

contratação) inclui, nomeadamente, os seguintes itens:

i. Catorze meses de remunerações certas e permanentes e de outras despesas de

natureza certa e permanente;

ii. A prestação de trabalho em horário normal, ou horário parcial;

iii, 0s suplementos, subsídios ou outros itens que se inscrevam nos subagrupamentos

da classificaçäo económica 0101 e 0102;

iv. A contribuição da entidade patronal para a Segurança Social ou CGA, de acordo

com a taxa contributiva aplicável.

3. As dotações de despesas com o pessoal para2017 seräo ajustadas até à entrega da proposta de

ORAM 2A17 em linha com as decisöes que vierem a ser tomadas.

4. As alineas tipificadas relativas às eventualidades de parentalidade, doença, acidentes de trabalho

e doenças profissionais, bem como as contribuições para a Segurança Social nas oconências
destas eventualidades, não são objeto de orçamentaçã0. Se for necessário, no decurso da

execução orçamental, o serviço procede à inscrição e reforço da rubrica por contrapartida das
rubricas de pessoal.

5. A inscrição das dotações relativas a subsídio de ferias e de natal a inscrever na Classificaçäo
Económica 01,01.14 - Subsidio de Férias e de Natal devem ser individualizadas, mediante a

aplicação de alíneas/subalíneas tipificadas, sendo aplicáveis as alíneas/subalíneas:
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01 .01 .14 SF.00 - Subsídio Férias e

01 .01.14 SN.00 - Subsidio de Natal

6, A remuneração a pagar aos fiscais únicos que prestam serviço nos institutos públicos dotados de

autonomia administrativa e financeira é objeto de registo com a classificaçäo econÓmica 01.01.02

"Despesas com apessoa/- Remunerações certas e permanenfes - Órgãos socrars".

7. 0s montantes a entregar pelos serviços e organismos aos Seruiços Sociais da Administraçäo

pública para garantir o acesso por parte dos trabalhadores a direitos de natureza social säo

objeto de registo com a classificação económica 01.03.10.SS.00 - "Despesas com o pessoal -
Segurança social - Outras despesas de segurança social - Serviços Sociais da Administraçäo

Pública'.

B. Na previsão das despesas com pessoal deverão ser preenchidos os mapas Anexo ll -
Orçamentaçâo das despesas com efetiva.s de pessoal Anexo llL - Evolução dos mavimentos

de pessoal, em anexo à presente circular, estando os mesmos disponiveis em ecrã prÓprio, no

SIGORAM e Anexo ll.B - Noyas entradas na Administraçãa Publica Regional. Para o seu

preenchimento deverão ter em atençäo seguinte:

a) O total das colunas do mapa Anexo ll deve obrigatoriamente corresponder à despesa

orçamentada pelo serviço no agrupamento da classificação econÓmica 01- "Despesas com

Pessoa/";

b) Os movimentos de entradas e saidas de pessoal devem ser especificados através da

utilizaçäo de cada instrumento de gestão dos recursos humanos da Administração Pública

(ex: aposentaçöes, rescisões, mobilidade, entre outros) prevista até ao final de 2016 e 2017

(Anexo ll-A);

c) No Anexo ll.B - Noyas entradas na Administração Publica Regionaldevem constar os valores

inerentes à entrada de novos trabalhadores deconentes de admissões externas a serviços da

Administração Regional.

L Para o registo do orçamento de investimentos, os serviços deverão atender ao seguinte:

9.1. O Orçamento de lnvestimento ê composto por projetos com financiamento exclusivamente

regional, prgetos cofinanciados por fundos comunitários e respetiva componente regional

associada e projetos com outras fontes de financiamento.

9.2, A orçamentação dos projetos cofinanciados por fundos comunitários está sujeita às

seguintes regras:

a) Säo inscritos os projetos com candidatura aprovada ou submetidos a candidatura. No

caso dos projetos aprovados, estes deveräo ser registados com a utilizaçäo de três

fontes de financiamento (comunitária, regional não cofinanciada - Fonte de

l{"

4



s.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

GOVERNO REGIONAL

SEcRETARIA REGIONAL DAS FTNANçAS E ADMINTSTRAçAO PÚBL|CA

DtREçAO REGTONAL DO ORçAMENTO E TESOURO

Financiamento 115/315 - e RG afetas a projetos cofinanciados) assegurando despesas

não elegiveis e elegiveis;

b) Nos projetos que ainda näo submeteram candidatura, o registo deve respeitar a taxa de

distribuição entre o cofinanciamento comunitário (85%)e o financiamento regional (15o/o),

devendo ser apresentado com a proposta de Orçamento o ANEXO XIV - Ficha de

novos projetos.

9,3. É obrigatório o preenchimento de todos os campos referentes aos projetos cofinanciados no

âmbito da caraterizaçäo dos projetos, nomeadamente "C/assifcação do projeto",'lniciativa

comunitána', "Estado de Candidatura", o "Cadigo da candidatura aprovada" e o "Fundo", 0s
projetos cofinanciados por Fundos Comunitários com candidatura aprovada são registados

com os mesmos montantes e calendários com que foram aprovados.

9.4. 0s projetos com candidatura submetida a cofinanciamento por fundos comunitários são

registados com os montantes e calendários com que foram submetidos, sendo o estado da

respetiva candidatura objeto de registo no âmbito da caraterização do projeto.

9.5, 0 estado da candidatura será modificado logo após a aprovação da mesma, para que os

projetos reflitam fielmente o que foi aprovado, e os serviços procedam à realização das

respetivas repro gramaçöes fi nanceiras e materiais conespo ndentes.

9.6. São inscritos ao nível do "projeto" os lnvestimentos relevantes enquadrados em políticas

sectoriais. Para tal é necessário enquadrar o projeto nas prioridades estratégicas ou

temáticas, utilizando para o efeito o campo 'G)P'. Para a identificaçäo do âmbito geográfico

do projeto é utilizado o campo de"Concelha".

9.7. Para o carregamento das propostas de orçamento, encontram-se disponiveis, no sistema

SIGORAM/SOE, as tabelas gerais com a codificação do conjunto de itens que integram a

caracterizaçäo dos projetos, nomeadamente a codificaçäo do âmbito geográfico a
considerar e os códigos a utilizar para efeito da adicionalidade.

9.8, A programação financeira e material dos projetos deve ser consistente com a sua

calendarizaçä0, devendo ser registada em todos os anos da duração do projeto, A
execução dos referidos projetos relativa a anos anteriores é de preenchimento obrigatório,

quando aplicável. No caso dos projetos cofinanciados por Fundos Comunitários, a

programação financeira e material é idêntica à aprovada na respetiva candidatura.

9,9. Aos projetos säo associados indicadores de realização fisica e metas, que nos casos dos

projetos cofinanciados por fundos comunitários, säo idênticos aos contratualizados no termo

de aceitaçã0,
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v. EspEctFtcAçAo DE ALíNEAS E SUBALírurnS DA CLASSTFTCAçÄo ECoNÓMICA

1. As desagregaçöes vinculativas das alineas e subalíneas da classificaçäo económica da despesa

pública constam dos Anexos lll e lV,

2. No Orçamento de 2017 as despesas respeitantes a encargos assumidos e não pagos de anos

anteriores deveräo estar obrigatoriamente identificadas do seguinte modo:

a) Despesas transitadas de anos anteriores a2012- alinea T - Transitados 201 1;

b) Despesas transitadas, com data posterior a 1 de janeiro de 2012 - alinea TT - Transitados;

c) Despesas incluidas em acordo de regularização de divida (ARD):

Alinea SL.T0 - ARD..,-Transitados 201 1;

Alínea SL.TT - ARD.,.Transitados

d) Despesas registadas no SCEP, transitadas e näo incluídas em ARD:

Alinea ST.00 - SCEP Transitados 2011

Alínea S0.TT - SCEP Transitados

3. As dotações que beneficiem de contrapartida em receita deverão estar obrigatoriamente

identificadas com alínea com a seguinte designaçäo: "Dotação com compensação em recelta".

Se a compensação é parcial a desagregaçäo deve ser a seguinte:

D.xx.xx,xx.A0.00 - Dotação própria

D.xx.xx.xx,B0.00 - Dotação com compensação em receita

4. 0 valor indicado com compensaçäo em receita deverá constar do Anexo XV anexo à presente

circular.

5. 0 registo da receita própria e da receita consignada por parte dos serviços integrados estå sujeito

à indicaçäo do fundamento legal subjacente à sua origem, ou seja, dos diplomas legais, com

indicação da respetiva norma, que permitem a cobrança de receita a registar em cada

classificaçäo económica,

6. Os serviços deverão ter em atenção que as dotaçöes a inscrever no Orçamento para 2017 na

classificação económica de despesa "02,02.09 Comunicações" e "02.02.01.80.44 -
Eletricidade" deverão efetuar-se apenas ao nível do Gabinete dos Secretários Regionais.

7. A inscrição no orçamento de 2017, das dotações afetas aos serviços simples do Governo

Regional, nas classificaçöes económicas da despesa abaixo identificadas, deverá efetuar-se

apenas ao nivel da Direção Regional de Património e Serviços Partilhados (PAGESP):

02.01.07 - "Vestuârio e Añigas Pessoars", referentes a fardas;
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02.02.04 -"Locação de edifícios", na parte referente à PATRIRAM.

8. 0s serviços cujos orçamentos incluam transferências para outros serviços ou organismos da

Administração Pública Regional deverão certificar-se, junto da entidade recebedora, que esta

inscreveu as mesmas importâncias no seu orçamento de receita, de modo que as transferências

na despesa do organismo dador sejam de igual montante às transferências inscritas no

orçamento de receita do organismo beneficiário e se possa proceder à coneta consolidaçäo das

transferências.

Assim, deveräo os orçamentos identifìcar ao nivel das alineas e subalineas os beneficiários

desses montantes, sendo que em 2017 sempre que possivel/necessário deverão manter-se as

alineas e subalíneas existentes em 2016.

vr - oRçAMENTAçÃo PoR PRoGRAMAS

1. 0 Orçamento da Região ê estruturado por Programas, conforme Anexo Vll.

2. Em cada depañamento do Governo Regional, o orçamento é estruturado por Programas que é

organizado em Medidas (Anexo Vll), que se concretizam através de Atividades (Anexo Vlll) para

as despesas de funcionamento e de Projetos para as despesas de investimento.

3. No capitulo 50 aplicam-se os programas e medidas constantes do Anexo lX, sendo que os

mesmos estão de acordo com o disposto no PDES 2014-2420.

VII- COMPROMISSOS PLUR¡ANUA¡S E PAGAMENTOS EM ATRASO

1. As verbas a inscrever no orçamento devem incluir as dotaçöes orçamentais respeitantes aos

encargos de 2017 relativos a compromissos plurianuais e a pagamentos previstos no Plano de

Liquidação dos Pagamentos em Atraso no âmbito do artigo 16,o da Lei dos compromissos e

pagamentos em atraso das entidades públicas (LCPA) e do artigo 13.o do Decreto Legislativo

Regional n.'17120151M, de 30 de dezembro.

2. 0s serviços, organismos e EPR mantêm, obrigatoriamente, atualizado o registo de todos os

compromissos plurianuais no SCEP - Sistema Central de Encargos Plurianuais, do SIGORAM, e

asseguram que esta informação está atualizada até ao dia 15 de setembro de 2016, devendo
para o efeito cada Unidade de Gestão comunicar à SRF que procederam às devidas

atualizaçöes.

3. 0s encargos com enquadramenta 
.lnvestimenfo" 

devem ter o campo "proþtd' preenchido. 0

þt.
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Programa e fontes de financiamento devem estar em concordância com o programado no

PIDDAR. Os serviços devem igualmente proceder à atualização do estado do encargo e da

execuçäo do encargo.

4. No Orçamento de 2017 todos os encargos plurianuais, em execuçã0, devem estar identificados

com a alinea S.

vilr- FLUXoS DE VERBAS N0 ÂMBlTo DA ADMINISTRAçAo REGIoNAL

1, A receita e a despesa de juros, de subsidios e de transferências correntes e de capital que tem

como origem ou destino serviços e organismos da Administração Pública Regional, incluindo as

EPR, consideram o código do serviço 'dadof' ou "beneficiârio".

2. 0 código do serviço "dadaf ou "beneficiário' e obrigatoriamente registado, utilizando a tabela

disponibilizada automaticamente no ecrã de carregamento do SOE e que consta do Anexo I da

presente Circular,

3, Em caso de inconsistência entre o "dado/' e o "beneficiâria", o serviço beneficiário tem de

assegurar a inscrição da receita pelo valor que é refletido na despesa do dador. Caso

permaneçam diferenças, prevalece o valor inscrito na despesa pelo dador,

4. Nas situaçöes em que existe uma verba global destinada à Administraçäo Pública Regional, em

que näo está identificado o organismo beneficiário (por depender de um concurso ou candidatura

ainda não concretizado), a despesa final é considerada no próprio serviç0, inscrita na

classificação económica de outras despesas correntes ou de capital, conforme adequado, em

alinea própria, especificada com a indicaçäo de "Verbas globais a distribuir na AP".

¡x - oRçAMENToS PRTVATTVoS

1. 0s organismos que elaboram orçamentos privativos deveräo cumprir as instruçöes indicadas

nos números anteriores, com as necessárias adaptaçöes.

2. 0s montantes a inscrever nos orçamentos privativos a titulo de transferências deverão estar

compatibilizados com os valores inscritos para o efeito nas Secretarias que os tutelam.

3. Nas Secretarias que tutelam os respetivos organismos, os valores que constam em

transferências para os serviços e fundos autónomos, respeitantes ao funcionamento normal,

deverão estar desagregados, por alíneas, da seguinte forma:

'H
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- Despesas com o pessoal

- Outras despesas correntes

- Despesas de capital

4. Ao nivel do capítulo 50, os serviços devem desagregar na receita, as transferências provenientes

do Orçamento da Região e da U.E., por projeto. Para o efeito devem inserir, na parte respeitante

à económica 06.04.02, 10.04,02, 06.09.01 e 10.09.01 uma desagregação sequencial ao nível da

rubrica que permita identificar a receita associada a cada projeto, conforme Anexo Xll.

5. As dotaçöes relativas às transferências cobertas por receitas gerais devem ser registadas no

orçamento destas entidades com a fonte de financiamento 319 - "Transferência de Receitas

Gerais entre organismos".

B. Na elaboração das respetivas propostas de orçamento, tendo como finalidade a uniformizaçäo

dos lançamentos nas diversas plataformas e sistemas informáticos utilizadas pelos SFIVEPR, os

serviços deveräo atender ao disposto no mapa Anexo Xll, para efeitos de utilização das rubricas

de receita e de despesa e correspondente registo dos valores.

X- PRAZOS PARA ENVIO DOS ELEMENTOS

1, Até ao dia 9 de setembro as Unidades de Gestão:

a) Enviam à DROT o carregamento do ficheiro orgânico para 2017 (Anexo Xl) e o ficheiro com

a distribuição dos plafonds (Anexo Xlll);

b) Enviam ao lDR, lP-RAM a informação relativa a programaçäo financeira das candidaturas

aprovadas e/ou submetidas nos Programas Comunitários, bem como a ficha de novos

projeto (Anexo XIV). A näo apresentaçäo das fichas no prazo estipulado, implica a exclusão

dos projetos da proposta de ORAM,

2. Do dia 15 ao dia 26 de setembro o SIGORAM/SOE estå aberto para efeitos de canegamento

dos projetos de orçamento.

3. Até ao dia 26 de setembro todas as Unidades de Gestão enviam à DROT as respetivas

propostas de orçamento (de todos os serviços simples e integrados, serviços e fundos

autónomos e entidades públicas reclassificadas da respetiva tutela) acompanhadas do Anexo V

- Memoria Justificativa e da Declaração de Conformidade (Anexo XVll).

4, Até ao dia 26 de setembro todas as Unidades de Gestão enviam ao lDR, IP-RAM as memórias

descritivas dos projetos de investimento de todos os serviços integrados no ORAM 2017, da

respetiva tutela.
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DtREçAO REGTONAL DO ORÇAMENTO E TESOURO

5, 0 registo dos encargos plurianuais no SCEP deverá ser atualizado até ao dia 15 de setembro de

201 6.

6. Em prazo a indicar posteriormente, as Unidades de Gestão devem enviar à DROT os respetivos

contributos para a elaboração do Capítulo Vl - Políticas Secfonars e Despesas para 2017, do

Relatório que acompanha a proposta de Orçamento da Região para2017.

xr- DrsPosçÖES FrNArs

1. Cada Secretaria Regional deverá proceder à imediata redistribuição da presente Circular por todos

os organismos tutelarmente dependentes, incluindo os serviços e fundos autónomos e as

entidades públicas reclassificadas.

2. A presente Circular encontra-se disponivel na página da DROT, na internet no seguinte endereço:

http :l/www. madei ra. gov. pUdrot.

Funchal,2T de julho de 2016,

0Di ional

Duarte
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA MADEIRA

pRrsroÊrucn Do GovERNo

GABINETE REGIONAL E SERVIçOS DE APOIO

GABTNETE oo secngtÁRro REGToNAL Dos ASsuNTos pARLAMENTARES E EURoPEUS

DrREçÃO REGTONAL DA ADMTNTSTRAçÃO pÚeLtCn E MODERNIZAçÃO lOlvl[.¡ErRnÏVn

orneçÃo REGToNAL Dos ASsuNTos EURopEUS r cooernnçÄo EXTERNA

DIRECAO REGIONAL DA ECONOMIA E TRANSPORTES

orneçÃo REGtoNAL DE eLANEAMENTo, REcuRsos r eesrÃo DE oBRAs

GABINETE DO SECRETARIO E SERVIçOS DE APOIO

ornEçÃo REGToNAL Do oRçAMENro E TESouRo

ornrçÃo REGToNAL oo pnrnrvrÓr.¡to E DE GEsrÃo Dos sERVrços PARTILHADOS

rrusnrçÃo REGToNAL DE FrNANçAS

AUToRTDADE TnlgurÁnlR E AssuNTos FrscAls DA RAM

olnEçÃo REGtoNAL or ¡srnrfsrcn DA MADETRA

GABINETE DO SECRETARIO REGIONAL

otnrçÃo REGtoNAL DE AGRtcULTURA

orneçÃo REGToNAL DE FLoREsrAs r corusenvnçÃo DA NATUREZA

orneçÃo REGToNAL DE PEscAs

o¡nEçÃo REGToNAL Do oRDENAMENTo Do rrnnrróRro E AMBTENTE

GABINETE DO SECRETARIO REGIONAL DA ECONOMIA, TURISMO E CULTURA- FUNC

orneçÃo REGToNAL DE TURtsMo

DIRECAO REGIONAL DA CULTURA

GABINETE DO SECRETARIO REGIONAL

rruserçÃo REGToNAL DAS ATTvTDADES ecoruóurcns

GABINETE DO SECRETARIO REGIONAL

GABTNETE oe e rsrÃo FtNANcEtRA

rruspeçÃo REGToNAL oe eoucnçÃo

ornrçÃo REGToNAL REcuRSos HUMANoS E ADMTNTSTRAçAo EDUcAIvA

otneçÃo REGtoNAL DE eLANEAMENTo, REcuRsos E tNFRAESTRUTURAS

otnEçÃo REGtoNAL Do TRABALHo

rrusneçÃo REGToNAL Do TRABALHo

ornrçÃo REG roNAL DA ADMTNTSTRAçÃo DA JUSTTçA

ornrçÃo REGToNAL DA ADMrNrsrRnçÃo púelrcn Do poRTo sANro
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EscoLA eÁstcn E SEcUNDARIA DE MACHrco

EScoLA eÁslcl E SECUNDARIA DA CALHETA

EscoLA eÁslcl e SECUNDARTA pADRE MANUEL ALVARES-RIBEtRA BRAV

EscoLA eÁsrcn oos 2 E 3 ctclos Do Esr,DE CAMARA DE Logos

EscorA eÁsrcn ¡ SEcUNDARTA DE sANTA cRUz

EscoLA eÁsrcn ¡ sEc. pRoF.DouroR FREtrAs BRANco-p.sANTo

EscorA eÁsrcn e SEcUNDARTA DA poNTA DA soL

EscoLA eÁstcn oos 2 3 clcLos DR.HoRAcro BENTo DE GouvEIA-FX

EscoLA eÁsrca o¡ sANTo ANToNlo-FUNcHAL

EscoLA aÁslca e secuNDARIA Btspo D.MANUEL FERRETRA cABRAL

EScoLA aÁslcn e SEcUNDARIA D.LUcTNDA ANDRADE -sAo vrCENTE

ESCOLA SECUNDARIA JAIME MONIZ-FUNCHAL

ESCOLA SECUNDARIA FRANCISCO FRANCO-FUNCHAL

ESC B. 2 3 CICLOS S.JORGE.C.D.TEODOSIO DE GOUVEIA

ESC,BASC.E SECUNDARIA DR ANGELO AUGUSTO DA SILVA-FUNCHAL
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ESC,BASC.E SECUNDARIA DR LUIS MAURILIO DA SILVA DANTAS-CARMO

ESCOLA BÁS|CA DOS 2 3 CTCLOS DO CANTCO

ESCOLA BÁSICA DOS 2 3 CICLOS DOS LOUROS-FUNCHAL

ESC BAS DOS 2 3 CICLOS DR EDUARDO BRAZAO DE CASTRO-S ROQUE

ESCOLA BÁSICA E SECUNDARIA DO PORTO MONIZ

ESC BAS DOS 2 3 CICLOS DR ALFREDO FER NOBREGA JR-CAMACHA

ESC BAS DOS 2 3 CICLOS DA TORRE,CAMARA DE LOBOS

ESCOLA BÁSICA DOS 2 3 CICLOS DO CANICAL

ESCOLA BÁSICA DO PORTO DA CRUZ

ESC BAS T,2,3 CICL PRE PROF FRAN MANUE SANT BARRETO,F.OVELHA

ESC BAS 2 3 CICLOS CON JOAO JACIN GONCAL DE ANDRADE-CAMPANAR

ESCOLA BÁSICA DOS 2 3 CICLOS DO CURRAL DAS FREIRAS

DrREçÃO REGTONAL DE EDtFfCtOS pÚBL|COS

DIREçÃO REGIONAL DE INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS

DtREçÃO REGTONAL DE ESTRADAS

LABORATÓRIO REGIONAL DE ENGENHARIA CIVIL

CONSELHO ECONÓMICO E SOCIAL DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

UNIDADE TÉCNICA

GABINETE ESTRATÉGIA INCLUSIVO E SOCIAL

DIREçÃO REGIONAL DA INOVAçÃO, VALORIZAçÃO E EMPREENDEDORISMO

GABTNETE DO SECRETÁR|O E SERVTçOS DE APO|O-SRS

GABINETE DO SECRETÁRIO REGIONAL.SRAP

DIREçÃO REGIONAL DO TRABALHO E AçÃO INSPETIVA

GABINETE DE GESTÃO DA LOJA DO CIDADÃO DA MADEIRA

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL

FUNDo DE ESTABTLTzAçÃo rRrBUrÁRtA DA REGtÃo AUTóruovn DA MADETRA

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

INSTITUTO DO VINHO, DO BORDADO E DO ARTESANATO DA MADEIRA

PARQUE NATURAL DA MADEIRA

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO RURAL PARA A RAM . PRODERAM

rNsrruro DE ADMrNrsrRnçÃo oR snúoE E ASsuNTos soctAts, tI-RAM

INSTITUTO DE EMPREGO DA MADEIRA, IP-RAM

sERVrço REGtoNAL or RnorecçÂo ctvtL, tn-RAM

coruse Rvnrónro, EscoLA pRoFtsstoNAL DAs ARTES DA MADETRA

ESCOLA PROFISSIONAL DR. FRANCISCO FERNANDES

FUNDo DE GESTÃo eARA pRoGRAMAS DA FoRMAçÃo pRoFtsstoNAL

FUNDo EscoLAR - EscoLA eÁsrcl oos 1s, 2s E 3s ctclos / pE Do poRTo DA CRUZ

FUNDo EscoLAR - EscoLA sÁsrcn E srcuruoÁRrn on. Ârue ¡lo RuGUsro DA sILVA

FUNDo EscoLAR - EscoLA sÁslc¡ r sEcuruoÁR¡n DA CALHETA

FUNDo EscoLAR - EscoLA sÁslcl e sEcutr¡oÁntn oo oR. luís rvlnuníuo DA stLVA DANTAS

FUNDo EscoLAR - EscoLA eÁsrcn E sEculr¡oÁRln pRoFEssoR DouroR FRANctsco FREITAS BRANco

FUNDo EscoLAR - EscoLA sÁsrcn r securuoÁnrR GoNçALVES zARco

FUNDo EscoLAR - EscoLA sÁslcn ¡ s¡curuoÁnrn Da LUCTNDAANDRADE

FUNDo EscoLAR - EscoLA eÁslcn E securuoÁRln DE MAcHtco

FUNDo EscoLAR - EScoLA eÁsrcn e securuoÁRrn pADRE MANUET- Álvnnrs

FUNDo EscoLAR - EscoLA aÁslcn e srcunoÁRln Btspo DoM MANUEL FERRETRA CABRAL

FUNDo EscoLAR - EscoLA eÁslcR e securuoÁRln DA poNTA Do sol
FUNDo ESCoLAR - EscoLA eÁsrcn r srcuruoÁRle Do poRTo MoNIz

FUNDo EscoLAR - EscoLA eÁslcn r srcuruoÁRrn DE SANTA cRUz

FUNDo EscoLAR - EscoLA sEculr¡oÁRtn FRANctsco FRANco

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA SECUIT¡OÁRIR INIVE MONIZ

FUNDo EscoLAR - EscoLA gÁsrce oos 1e, ze E 3e ctcLos pRoF. FRANctsco M. s. BARRETo

FUNDo EscoLAR - EscoLA eÁslcn oos 2e E 3e crcLos DouroR ALFREDo FERRETRA N¡ósREce

FUNDo EscoLAR - EScoLA gÁstcn oos 1e,2s E 3e ctclos/ pE BARToLoMEU pERESTRELo

FUNDo EscoLAR - EscoLA eÁsrcn oos 2e E 3s crclos Do cANrçAL

FUNDo EScoLAR - EscoLA eÁsrcn oos 2e E 3s crclos Do cANrço
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5038

s039

5040

5041

5042

5043

5044

5045

5046

5047

5048

5049

5050

5051

5052

5053

5054

s055

5059

5061

5062

5063

5064

s065

5066

5067

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA eÁStCl OOS 1s,2e E 3e CICLOS/ PE DO CURRAL DAS FREIRAS

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA BÁSICA DOS 2e E 3e CICLOS DO ESTREITO DE CÂMARA LOBOS

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA BÁSICA DOS 2e E 3s CICLOS HORÁCIO BENTO DE GOUVEIA

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA BÁSICA DOS 2s E 3e CICLOS CÔNEGO JOÃO JACINTO GONçALVES A

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA BÁSICA DOS 29 E 39 CICLOS DOS LOUROS

FUNDO ESCOIAR. ESCOLA BÁSICA DOS 2S E 39 CICLOS DE SANTO ANTÓNIO

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA BÁSICA DOS 2e E 3s CICLOS DE SÃO JORGE, CARDEAL D.TEODÓSIO

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA BÁSICA DOS 2s E 3e CICLOS DR. EDUARDO BRAZÃO DE CASTRO

FUNDO ESCOLAR - ESCOLA BÁSICA DOS 2e E 3e CICLOS DATORRE DE CÂMARA DE LOBOS

EMPRESA DO JORNAL DA MADEIRALDA

SDMN - SOCIEDADE DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE DA MADEIRA, SA

PATRIRAM -TITULARIDADE E GESTÃO DO PATRIMÓNIO PÚBLICO REGIONAI- SA

PONTA DO OESTE - SOC DE PROMOçÃO E DESENV. DA ZONA OESTE DA MADEIRA, SA

SOCIEDADE METROPOLITANA DE DESENVOLVIMENTO, SA

SOCIEDADE DE DESENVOLVIMENTO DO PORTO SANTO, S.A.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA MADEIRA

SESARAM - SERVIçO REGIONAL DE SAÚDE, E.P.E.

APRAM-ADMINISTRAçÃO DOS PORTOS DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRÀ S.A.

ARDITI- AGÊNCA REGIONAL PARA DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAçÃO TECruOTóEA E INOVAçÃO

CARAM - CENTRO DE ABATE DA REGIÃO AUTÓI'IOVIN DA MADEIRA" EPERAM

IHM - INVESTIMENTOS HABITACIONAIS DA MADEIRA, EPERAM

ADERAM - AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA

MT - POLO CIENTfFICO E TECNOLÓGICO DA MADEIRA, SA

INSTITUTO PARA A QUALIFICAçÃO PROFISSIONAL

TNST|TUTO DAS FLORESTAS E CONSERVAçÃO On UntuRrzn

INSTITUTO DAS ARTES DA MADEIRA



Ent¡dade...,

ANEXO II

FUNDAMENTAçÃO DO ORçAMENTO DE DESPESA COM PESSOAT

Notas para preench¡mento:

proposta de orçamento. o quadro engloba efetivos do mapa de pessoal e outras situaçöes não pertencentes ao mapa de pessoal:

- Mapa de Pessoal:

pessoal do organismo, d¡vidindo-se ost¡pos de efet¡vos do mapa de pessoal em 2 grupos;

1) Efetivos reais em funções - Mapa Pessoal: corresponde aos trabalhadores efet¡vamente em funções no organ¡smo, ¡nclu¡dos no mapa de pessoal aprovado.

2ì Efetivos em funções fora do organismo - Mapa Pessoal: corresponde aos efetivos aprovados no mapa de pessoal que apesar dos postos de trabalho não se encontrarem ocupados o

organ¡smo suporta encarBos com esses efetivos (por exemplo: a remuneração principal)'

- outras s¡tuacões (não Dertencentes ao mapa de Þessoãl) :

Abrange o pessoal a exercer funções no organ¡smo não pertencente ao mapa de pessoal, refere-se a titulo de exemplo as segu¡ntes s¡tuações:

tl Contratos de tarefa e avença

2) Outras pensões;

Totãl das

Despess com

Pesoal

Restantæ Despes!
com Pessoal

(d)

Encrgæ
da ent¡dade

patronal

{c}

Subsíd¡os de
Férias e Natal

{b)

Remuneração

Ba* lllquida
(al

Ne de post6 de

trabalho/efetlvG

Des¡gnação da

Cargo/Carre¡râ/Grupo
(Tabela SroÉl

TOTAL

roTAt-

ÍOTÁ.1

Tipo de efetivo

opções:
EfetivG rea¡s em funçõ6 - Mapa Pesoãl

Efet¡vos em funções fom oryân¡smo - Mapå Pes$l

Contratos tarefâ e aveßça

Outræ pensões

Outrß

opções:
Efet¡vos reais em funçõ6 - Mâpa Pesoal

Efet¡vos em funçõ6 SoE orgarísmo - Mapa Pessoal

Contråtos tarefa e avença

Outras pensões

Outros

Fagamentos

efetuados em iunho
2016
(1)

Êstinatlva de
DeÐesðcmpësa¡

em 31-de¿-2015

t2l

Pesd a recrutar e
pHhåo de safdas

(Pæ €sümativâ de
oesp€sa com pcssoal

m2017)
t3t



3l Outros:
Neste ¡tem ¡ncluem-se:

- Membros dos Gab¡netes (ou outras s¡tuações s¡m¡lares) em que os trabalhadores são pagos pelo serv¡ço de or¡gem não fazendo contudo parte do seu mapa de pessoal. Os suplementos
que estes trabalhadores recebem e que são pagos pelo seruiço onde se encontram a prestar funções, é orçamentado pelo organ¡smo pagador;

- Trabalhadores que recebem apenas suplementos remuneratór¡os;

-Pessoal em mobilidade e em cedênc¡a de ¡nteresse público a suportar pelos orBanismos, bem como os que exercem funções em Estruturas de Missão;
- Outras situações

med¡das de poupança em despesas com pessoal.

3, Preench¡mento de blocos:

(1) Pagamentos efetuados em maio 2016:

O 1e Bloco é preenchido automaticamente pelo sistema sempre que ex¡sta ¡nformação reportada em maio.

Nos casos em que a ¡nformação não esteja disponível, a mesma deve ser ¡ntroduz¡da manualmente.

(2) Est¡mat¡va de despesas com pessoal para 2016

Valores prev¡síve¡s acumulados, com a desagregação do t¡po de efel¡vo e cargo/carreira/grupo (Tabela SIOE).

Deverá ser tido em consideração:

- Na coluna "Número de postos de trabalho", deverá constar o número previsível de pessoas em cada t¡po de efetivo, no dia 31-dez-2015;

- Nas colunas restantes (de Despesa) deverá ser considerada a despesa referente aos efetivos cons¡derados na coluna "Ne de postos de trabalho/efetivos";
- A Despesa referente a pessoal que até 31-dez-2015 o organ¡smo prevê deixar de suportar já não deverá constar neste bloco;

(3) Pessoal a recrutar/previsão de saídas (para Est¡mativa de despesas com pessoal paâ 2OL7l

Previsão de Fluxos de entradas e saídas, com a desagregação do tipo de efet¡vo e cargo/carreira/grupo (Tabela SIOE).

Deverá ser tido em consideração:

- Na coluna "Ne de postos de trabalho/efetivos", deverá constar número previsível de entradas e saÍdas de pessoas afetas ao Seru¡ço em cada tipo de efet¡vo,

para obter a situação de 2016;

- Nas colunas restantes (de Despesa) deverá ser considerado o diferenc¡al de despesa que se espera suportar em 2077 lace a3UI2/20L6 tendo em conta o

"Ns de postos de trabalho";

{2) e (3) Estimat¡va de despesas com pessoal para 2016 e20L7

O somatór¡o das Colunas "Total de Despesas com pessoal" dos Blocos (2) e (3) deve ter correspondênc¡a com o montante inscrito do ORAM 2017 no
(Agrupamento 0L - Despêsas com pessoal> da proposta de orçamento.

4, Paeench¡mento de colunas:

(a) Remuneração Ease íliquida:

Despesas relativas às classif¡cações económ¡cas 01.01.01 a 01.0L.09

01.01.01 - Titulares de órgãos de sobeGnia e membros de órgâos autárquicos

a 01.01.09 - Pessoal em qualquer outra situação

(b) Subsid¡os de férias e Natal:

Despesas relat¡vas à classif¡cação económ¡ca 01.01.14

(c) Encargos da entidade patronal:

Despesas relat¡vas à class¡ficacão económica:
01.03.05 - Contrìbuições paG a segurança soc¡al

A0,40 - Ca¡xa4eral de Aposentações

AO.B0 - Segurança Social

(d) Restante despesas com pessoal:

Despesas relativas às restantes class¡ficações económicas do agrupamento 01.00.00.



ANEXO II-A

EVOrUçÃO DOS MOVIMENTOS DE PESSOAL

(*)

(*)

PROGRAMA .,.

Ent¡dade .,..

Por memória:
var¡ação (4)-(1)

Variação em% (41/(7i

Justificaçãa poÌa d evoluçöo número eÍet¡vos:

0

#Drv/01

Ocorrldos entre
o{a{2oL6e
atlt2l2aL6

7 de jøneiro:

37 de dezembro:

0

lrDrv/01

Previstos entre
0tlaLl2otT e

3tlLua0r7

7 de janeiro:

0

37 de dezembro:

0

ff Drv/0!

(*) lnclui trabalhadores em exercício de funções no organismo ou que, estando a exercer funções noutra entidade, as respetivas remunerações

principaìs são suportadas pelo organismo.

- para 2016 o número de trabalhadores corresponde ao indicado nas estimat¡vas do Anexo ll - Fundamentação do orçamento de despesas

com pessoal, nas linhas:

Efetivos rea¡s em funções - Mapa Pessoal

Efetivos em funções fora organismo - Mapa Pessoal

- A linha com o número de trabalhadores a 31-dez-2016 (Fim do período da coluna do ano 2016) terá de corresponder ao Total do Ns de

postos de trabalho/efetivos do Bloco 2 do Anexo ll;

- para 2O:J'7 o número de Ns de postos de trabalho/efetivos a indicar, deverá considerar entradas e saídas durante o ano, de forma a ser

possível ter uma imagem com referência a3!-dez-2o17.

Nas admissões externas a serviços Adm. Regional são consideradas todas as entradas de pessoal ou trabalhadores que não pertencem

aos serviços da administração regional ou a empresas ou entidades públicas recassificadas, nomeadamente recrutamentos na

sequência de procedimento concursal, comissões de serviço de dirigentes superiores, nomeações de pessoal do gabinete e nomeações

de membro do Governo.

Mov¡mentos

Ocorr¡dos cntre
0v01l201s e
?tltzlzots

7 de jane¡ro:

(1) lnício do período:

(2) Entradas

Alterações de leis orgânicas

Mobilidade (de serviços da APR)

Regresso

Admissões externas a serviços Adm. Regional

Outros motivos

(3) Saídas

Alterações de leis orgânicas

Aposentações

Rescisões

Mobilidade (de serviços da APR)

Requalificação

Outros motivos
37 de dezembro:

(4)=(1)+(2)-(3) Fim do período:



ANEXO II-B
NOVAS ENTRADAS NA ADMINISTRAçÃO PÚBUCA REGIONAL

(DeVem constar apenas os Valores decorrentes da entrada de funcionários externos à APR)

Entidade
(Unid: Euros)

Dotaçãoorçamental trabalhadores

Ne

D.01.00.o0 DÊSPESAS COM O PESSOAL

0,01.01.00 RËMU N ERACOES CERTAS E !E8MAÌ\IENIÊ!

D.01.01.01 TITULARES DE ORGAOS DE SOBERANIA E MEMBROS DE ORGAO5 AUTARQU

D.01.01.02 ORGAOS SOCIAIs

D.01.01.03 PESSOAL DOS QUADROS-REGIME DE FUNCAO PUBLICA

D.01.01.04 PESSOAL DOS QUADROS-REG DE CONTRATO INDIVIDUALTRABALHO

D,01.01.05 PESSOAL ALEM DOS QUADROS

D.01.01.06 PESSOAL CONTRATADO A TERMO

D.01.01.07 PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENCA

D.01.01.08 PESSOAL AGUARDANDO APOSENTACAO

D.01.01.09 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUACAO

D.01.01.10 GRATIFICACOES

D.01.01.11 REPRESENTACAO

D.01.01.12 SUPLEMENTOS E PREMIOS

D.01.01.13 SUBSIDIO DE REFEICAO

D.01.01.14 SUBSIDIO DE FERIAS E DE NATAL

D.01.01.15 REMUNERACOES POR DOENCA E MATERNIDADE/PATERNIDADE

D.01.02.00 ABONOS VARIAVEIS OU EVENTUAIS

D.01,02.01 G RATIFICACOES VARIAVEIS OU EVENTUAIS

D.01.02.02 HORAS EXTRAORDINARIAS

D.01.02.03 ALIMENTACAO E ALOJAMENTO

D.01.02.04 AJUDAS DE CUSTO

D.01.02.05 ABONO P/ FALHAS

D.01.02.06 FORMACAO

D.O1.02.07 COLABORACAO TECN ICA E ESPECIALIZADA

D.O1.02.08 SUBSIDIOS E ABONOS DE FIXACAO, RESIDENCIA E ALOJAMENTO

D.01.02.09 SUBSIDIO DE PREVENCAO

D.01.02.10 SUBSIDIO DE TRABALHO NOCTURNO

D.O1.02.11 SUBSIDIO DE TURNO

D.O7,O2.t2 INDEMNIZACOES POR CESSACAO DE FUNCOES

D.01.02.13 OUTROS SUPLEMENTOS E PREMIOS

D.01.02.14 OUTROS ABONOS EM NUMERARIO OU ESPECIE

D.01.03.00 5EEURANCA SOCIAT

D.01.03.01 ENCARGOS COM A SAUDE

D.01.03.02 ENCARGOS COM SAUDE

D.01.O3.03 SUBSIDIO FAMILIAR A CRIANCAS E JOVENS

D.01.03.04 OUTRAS PRESTACOES FAMILIARES

D.01.03.0s CONTRIBUICOES P/ A SEGURANCA SOCIAL

D.01.03.06 ACIDENTES EM SERVICO E DOENCAS PROFISSIONAIS

D.01.03.07 PENSOES DE RESERVA

D.01.03.08 OUTRAS PENSOES

D.01.03.09 SEGUROS

D.01.03.10 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANCA SOCIAL



ANEXO il -C

REVERSÃO DA REDUçÃO REMUNERATóRIA NÃO CONSTDERADA EM 2016
(Deve constar apenas os valores afetos à reversão da reduçåo remuneratória parc 2077 não incluídos no Orçamento de 2016)

Entidade ,...

(Unid: Euros)

I Ne trabalhadores

D.01.00.00 DESPESAS COM O PÊSSOAL

REMUNERACOES CERTAS E PFRMANENTESD.01.01.00

D.01.01.01 TITULARES DE ORGAOS DE SOBERANIA E MEMBROS DE ORGAOS AUTARQU

D.01.01.02 ORGAOS SOCIAIS

D.01.01.03 PESSOAL DOS QUADROS.REGIME DE FUNCAO PUBLICA

D.01.01.04 PESSOAL DOS QUADROS.REG DE CONTRATO INDIVIDUALTRABALHO

D.01.01.05 PESSOAL ALEM DOS QUADROS

D.01.01.06 PESSOAL CONTRATADO A TERMO

D.01.01.07 PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENCA

D.O1.01.08 PESSOAL AG UARDANDO APOSENTACAO

D.01.01.09 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUACAO

D.01.01.10 G RATIFICACOES

D.01.01.11 REPRESENTACAO

D.01.01,12 SUPLEMENTOS E PREMIOS

D.01,01.13 SUBSIDIO DE REFEICAO

D.01.01.14 SUBSIDIO DE FERIAS E DE NATAL

D.01.01.15 REMUNERACOES POR DOENCA E MATERNIDADE/PATERNIDADE

D,01.02.00 ABONOS VARIAVEIS OU EVENTUAIS

D.01.02.01 GRATIFICACOES VARIAVEIS OU EVENTUAIS

D.O1.O2.O2 HORAS EXTRAORDINARIAS

D.01.02.03 ALIMENTACAO E ALOJAMENTO

D.01,02.04 AJUDAS DE CUSTO

D.01.02.05 ABONO P/ FALHAS

D.01.02.06 FORMACAO

D.01.02.07 COTAEORACAO TECNICA E ESPECIALIZADA

D.01.02.08 SUBSIDIOS E ABONOS DE FIXACAO, RESIDENCIA E ALOJAMENTO

D.01.02.09 SUBSIDIO DE PREVENCAO

D.01.02.10 SUBSIDIO DE TRABALHO NOCTURNO

D.01.02.1.1 SUBSIDIO DE TURNO

D.O7,02,72 INDEMNIZACOES POR CESSACAO DE FUNCOES

D.01.02.13 OUTROS SUPLEMENTOS E PREMIOS

D.01.02.14 OUTROS ABONOS EM NUMERARIO OU ESPECIE

D,01.03.00 SECURANCA SOCIAT

D.O1.03.01 ENCARGOS COM A SAUDE

D.01.03.02 OUTROS ENCARGOS COM SAUDE

D.01.03.03 SUBSIDIO FAMILIAR A CRIANCAS E JOVENS

D.01.03.04 OUTRAS PRESTACOES FAMITIARES

D.O1.03.05 CONTRIBUICOES P/ A SEGURANCA SOCIAL

D.01.03.06 ACIDENTES EM SERVICO E DOENCAS PROFISSIONAIS

D.01.03.07 PENSOES DE RESERVA

D.01.03.08 OUTRAS PENSOES

D.01.03.09 SEGUROS

D.01.03.10 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANCA SOCIAT



ANEXO lll
ALíNEAS E sUBALíNEAS DA ctAssIFIcAçÃo EcoNÓMICA DA DESPESA PÚBUCA DE TIPIFICAçÃO UNCULATIVA

9¡bal.
lo"**æo
lorsp¡sns coM o PEssoAt

I nruu¡¡rn¡coEs cERras r JEBMANENIË5

oo lsubsíd¡o de férias

oo lsubsíd¡o de Natal

OUTROS ABONOS EM NUMERARIO OU ESPECIE

00 Trabalho em dias de descanso semanal

00 Subsídio atribuído ao do Porto Santo

00

rcoES P/ A SEGURANCA SOCIAL

00 Co a social

AO CGA

BO Socia I

c0 Outras

OUTRAS DESPESAS DE SEGURANCA SOCIAL

Parenta lidade alidades de maternida e

Subsídio social de

Doe

Acidentes de trabalho e doe s nais

Contribu raa ra social na ocorrência das eventualidades referidas nas alíneas P0, SD

Outras
DE BENS E CORRENTES

DE BENS

00 a

00 Eletricidade

00 Outros

COMUNICACOES

00 Acessos à internet

AI

SF

SN

AO

CO

70

AO

AO

AO

AO

PO

SD

DO

AC

GO

ZO

AO

BO

c0

AO

Ctrþo
EXICORC

010fi10

010100
010114

010200

orozt4

0r.0300

0r-0305

010310

02o(Xn
020100

020200

02020r

020209



ANEXO rlt
AtíNEAs E suBAtíNEAs DA clAsstFtcAçÃo EcoNóMrcA DA DEspEsA púBucA DE TtplFtcAçÃo uNcuLATtvA

Sub al.

00 Comunica fixas de dados

00 Co fixas de voz

00 Comun movers

00 Outros servi de comuni

SEGUROS

00 rofissionais na AP - rao ro nal dos flos

00 Outras não relacionados com estas s¡tu

ESTU PARECERES, PROJ ETOS E CONSU LTADORIA

00 de natureza lnformática

00 Se de natureza Jurídica

00 Se de natureza economica e financeira

00 Outros

ASSISTENCIA TECNICA

00 nto informático Ha

AO I ras doras / Scanner

BO Outros

00 lsoft*.r.lnformático
00 Outros

OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS

O0 lserviços de Natureza lnformática

A0 I Desenvolvimento de Software

BO Contratos de i

co I ortrot
00 Patrocínio rio

oo loutrot
I

UUROS E OUTROS ENCARGOS

IOUTROSJUROS

lourRos
00 lJuros de mora
00 lOutros

I TRANSFERENCIAS CORRENTES

AI

BO

c0
DO

EO

AO

BO

AO

BO

c0

DO

AO

AO

AO

BO

c0

AO

AO

AO

AO

BO

c0

l0
z0

Código

EXECORC

020212

0202L4

020219

o20220

0300ür
030500
030502

040000



ANEXO ¡tl

ALíNEAS E suBALíNEAs DA cLAsslFtcAçÃo EcoNóMrcA DA DEspEsA PÚBucA DE TlPlFlcAçÃo uNcutATlvA

Des¡Snação

SOCIEDADES Ë OUASE sOC NAO FINANCÊIRAS

PUBLICAS

Desaeresar por alínea/subalínea para identificação da entidade beneficiária

PRIVADAS

DesaRregar por alínea/subalínea para identificação da entidade beneficiária

Desa r alínea/subalínea da entidade beneficiária

ão Autónoma da Madeira

Des do SFA

com o

Outras correntes

Outras correntes uando a li

CONTINENTE

REGIAO MA DOS

REGIÃO MA DA MADEIRA

ubalínea ra ide o da entidade beneficiária

Famílias

rofissionais na AP - a Bolsa de e subsidio de

Outras - ra todas as restantes transferências ra Famílias.

suBsrDros

Desa r ral balínea da entidade beneficiária

9ub al.

AO

BO

c0

AI

#0

#0

#0

#0

AO

BO

Cód¡go

EXf,CORC

040100
040101

040102

040300
040301

040309

a

040400

040403

040500

040s01

040502

040s03

040800
040802

050000
050100
050101 a

050104

050300

050301 a

050304



ANEXO III

AtíNEAs E sUBALíNEAS DA clAssrFrcAçÃo EcoNóMrcA DA DEspEsA púBLtcA DE TtptFtcAçÃo uNcuLATrvA

Encargos assumidos e não pagos em anos anteriores

Os pagamentos relativos a encargos assumidos e não pagos de anos anteriores deverão ser diferenciados, mediante a utilizaçäo da alínea/subalínea T - Transitados 2011

e/ou TT-Transitados (encargos não incluídos no reporte de 20L1).

Os valores em dívida incluídos em acordo de regulçarizaçâo de dÍvida deverão, adicionalmente, ser identificados com a alínea L (LVLTT)

As restantes despesas deverão ser incluídas, por rubrica na alínea/subalínea7- Outras despesas.

Designação

r alínea/subalínea ide da entidade beneficiária

TRANSFERENCIAS DE CAPITAT

SOCIEDADES F QUASE SOC NAO FINANCEIRAS

PUBLICAS

Desagregar por alínea/subalínea para identificação da entidade beneficiária

ApMTNTSTRACAO CENTRAL

Desagregar por alínea/subalínea para identificação da entidade beneficiária

aPMTNTSTRACAO REGTONAL

Região Autónoma da Madeira
Designação do SFA

Despesas com o pessoal

Outras despesas correntes
Outras despesas correntes (quando aplicável)

ADMINISTRACAO LOCAL

REGIAO AUTONOMA DA MADEIRA

Desagregar por alínea/subalínea para identificação da entidade beneficiária

ATIVOS TINANCEIROS

Desagregar por alínea/subalínea para identificação da entidade beneficiária

Sub a!.

AO

BO

c0

AI

#0

#0

#0

#0

Cédigo

EXECORC

080000

080100
080101

080300

080400

080403

080500

080s03

090000

Designação

AQUTSTCAO DE BENS É SERV|çO5 CORRENTES

AQUISICAO DE SERVICOS

Sub alAICódigo

EXECORC

020000

020200

Exem lo



ANEXO ill
AríNEAs E suBAtíNEAs DA crAssrFrcAçÃo eco¡¡ór,¡rcA DA DEspEsA púglrcA or nerncnçÃo uNcutATtvA

lcorvruucncors
lAcessos à internet

o0 lTransitados
lComunicacões fixas de dados

OO lTransitados
lComunicacões fixas de voz

oo lTransitados

lComunicações móveis

00 nsitados

Outros de comun

00 nsitados

TRANSPORTES

00 Transitados

00 Outras

AO

AT

BO

BT

c0
CT

DO

DT

EO

ET

ET

zo

020209

o202to



ANEXO IV

cóDIGos DE ENTIDADE A UTILIZAR Nos JUROS, TRANSFERÊNCIAS E SUBSíDIOS DE/ PARA SERVIçOS

INTEGRADOS

Receita

Despesa

cap. Gr Art. Designação da rubrica da receita

05 Renfdimentos da ade

03 uros-Administrações Públicas

03

ldentificar a entidade beneficiária por recurso ao cam rio do SOE

(...)

06 Transferências correntes

04 dminislração

02 Autónoma da Madeira

ldentificar a entidade beneficiária po r recurso ao campo próprio do SOE

(...)

10 Transferências de ital

04

02 Autónoma da Madeira

ldentificar a entidade beneficiária por recurso ao ca o do SOE

(...)

As. sag. Ru Designação da rubrica da despesa

03 Juros e outros enca

01 uros da dívida pública

07 Pública Regional

ldentificar a entidade beneficiária por recurso ao campo próprio do SO E

(...)

04 Transferências correntes

04 dministração ional

03 Serviços e fundos autónomos

ldentificar a entidade beneficiária por recurso ao ca o prio do SOE

(...)

05 Subsídios

04

04 Região Autónoma da Madeira

ldentificar a entidade beneficiária r recurso ao campo rio do SOE

(...)

08 Transferências de capital

04 Adminis tr qção Regional

03 Serviços e fundos autónomos

ldentificar a entidade beneficiária por recurso ao campo ro do SOE

(...)



ANEXO V

MEMÓRIAJUSTIFICATIVA DAS DESPESAS DE FUNCIONAMENTO DO ORAM 2017

Designação Serviço:

Serviço:

Nota: As linhas da receita só devem ser preenchidas pelos SFA e EPR.

* Cobranças de 2015 e pagamentos efetuados em 2015.

-Justificação da Proposta do Orçamento de Receita

Capítulo 04 - Taxas, multas e outras penalidades

l - Proposta de Orçamento para 2016
(Unid: Euros)

Varlação face a

estlmôt¡va
Valor %

Est¡matlva 2015
Proposta

orçamento 2017
Cxecução 2015*

(3) {4}=(3}-(2) (5)=(4)/(2)(1) l2l

Deslgnação

0

0
0
0

0

0

0

0
0
0

0
0

0

0

0

o

0

o

R.04 Taxas, multas e outras penalidades

R.05 Rendimentos de propriedade

R.07 Venda de bens e serviços

R.06 + R,10 Transferências

R.08+R.09+R.13+ -Outras receitas
R.14 + R.15

R.11 + R.12 Ativos/Passivos Financeiros (a)

Total Rêcelta (b)

Receitos Gerais
Receitos Próprios
Fundos Europeus
Tronsf. no âmbito dos AP

Total Rece¡ta por FF

Por FF

0

0
0
0

0
0

0

0
0
0

0
0

0

0
0
0

0

0

0

0

0

o

0

0

0

D.01

D.01.01
D.01.02
D.01.03

D.O2

D.03

D.04 + D.08

D.05

D.07

D.06 + D.11

D.09 + D.10

Despesas com o pessoal

Remuneroções certos e permanentes

Abonos Varidve¡s ou eventuo¡s

Seguronço Sociol
Aquisição de bens e serviços

Juros e outros encargos

Transferênc¡as
Subsídios
lnvest¡mento
Outras despesas

Ativos/Passivos Financeiros (c)

Total Despesa (d)

Receitos Gerois
Rece¡tas Própr¡øs
Fundos Europeus
Transf. no âmbito das AP

Totdl Despeso por FF

PoT FF

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Por memória
(e)=(b)-(a)
(f)=(d)-(c)
(c)=(eì-{fl

Receita efetiva
Despesa efetiva
Saldo Global



. Capítulo 05 - Rendimentos da propriedade

. Capítulo 06 - Transferências correntes

. Capítulo 07 - Venda de bens e serviços correntes

. Capítulo 08 - Outras receitas correntes

. Capítulo 09 - Venda de bens de ¡nvestimento

. capítulo 10 - de capital

Capítulo 11 - Ativos finance¡ros

. Capítulo 12 - Passivos financeiros



. capítulo 13 - Outras receitas de capital

Capftulo 15 - Reposições não abatidas nos pagamentos

lll -Just¡ficação da Proposta do Orçamento de Despesa

. Agrupamento 01 - Despesas com o pessoal

Agrupamento 02 - Aquisição de bens e serviços correntes

. Agrupamento 03 - Juros e outros encargos

. Agrupamento 04 - Transferênc¡as correntes

. Agrupamento 05 - subsídios

. Agrupamento 06 - outras despesas correntes



Agrupamento 07 - Aquisição de bens de capital

Agrupamento 08 - Transferências de capital

. Agrupamento 09 - Ativos financeiros

. Agrupamento 10 - Passivos financeiros

Agrupamento 11 - Outras despesas de cap¡tal



ANEXO VI

CóDIGO DOS DEPARTAMENTOS DO GOVERNO REGIONAL

cÓDrGo DEPARTAMENTO SIGLA

4t
42

43

44

45

46

47

48

49

50

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA MADEIRA

PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS PARLAMENTARES E EUROPEUS

sECRETARTA REGIONAL DAS FINANçAS E DA ADMINISTRAçÃO PÚBLICA

SECRETARIA REGIONAL DA INCLUSÃO E ASSUNTOS SOCIAIS

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA, TURISMO E CULTURA

sECRETARTA REGTONAL DA EDUCAçÃO

SECRETARIA REGIONAL DO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

SECRETARIA REGIONAL DA SAÚDE

SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA E PESCAS

ALM

PGR

SRAPE

SRF

SRIAS

SRETC

SRE

SRA

SRS

SRAP



PROGßA¡VIA

o4t

045

046

o47

MIDIDA

042

043

001

002

003

004
005

006

007
008

009
045
046
047

048
049
050

010
011

ANEXO VII

TABELA DOS PROGRAMAS E MEDIDAS

DÊsrGilAçAO

Reforço da investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação
Fomento da inovação, da investigação e do desenvolvimento tecnológico
Melhoria no acesso às tecnologias da informação e da comunicação
Desenvolvimento Empresar¡al
Reforçar a compet¡tividade das empresas
Apoio à internacionalização.
Atividades Empresariais Tradicionais
Cooperação Territorial
Turismo, Cultura e Património
Proteção, conservação, valorização e qualificação do património cultural, museológico e
religioso
Promoção e valorização da atividade turística
Apoio à criação, à produção cultural e à investigação histórica
Serviços culturais, recreativos e religiosos - Administração e regulamentação
Serv¡ços culturais, recreat¡vos e religiosos - lnvestigação
Serviços culturais, recreat¡vos e religiosos - Cultura
Serviços culturais, recreativos e religiosos - Desporto, recreio e lazer
Serviços culturais, recreativos e religiosos - Comunicação social
Serviços culturais, recreativos e religiosos - Outras atividades cívicas e religiosas

Energia
Melhoria da eficiência energética e promoção de estratégias de baixa emissão de carbono
Racionalizaçâo, va lorização e a provisionamento de energia
Promoção dos transportes sustentáve¡s
Melhoria das acessibilidades internas e externas e reforço da mobilidade
Melhoria da segurança e da operacionalidade das infraestruturas e dos equipamentos
Ensino, competências e aprendizagem ao longo da vida
Prevenção e a redução do abandono escolar precoce

lncremento das competências e valorização dos recursos humanos nas escolas
Gestão eficiente do sistema educativo-profissional e das infraestruturas educativas, formativas,
desportivas e de recreio
Melhoria da igualdade de acesso à aprendizagem ao longo da vida
Formação avançada

Valorização da actividade desportiva
Educação - lnvestigaçâo
Educação - Estabelecimentos de ensino não super¡or
Educação - Estabelecimentos de ensino superior
Educação - Serviços auxiliares de ensino
Aperfeiçoamento e Modernização do Sistema Administrativo
Reforço de uma cultura regional para a qualidade
Reforço da capacidade institucional e da eficiência da administração pública e dos serviços
públicos
Serv. Gerais da A.P. - Administração geral
Promoção da lnclusão Social e Combate à Pobreza
Promover a coesão e a inclusão social

Organismo exeøtor

SRAPE/ SRE

SRAP E/S RE/S R I AS/SRAY/SR ETC/SR F/SRAP

SRETC

SRAPE/ SRETC/ sRE

SRETC/ SRF/sRAPE

5RE/SRAPE/SRIAS/SRA

SRAP E/SRF/SRIAS/SR ETCISRA/SRE/SRAP

044

072
013

0t4
015

016
oL7

018
019
051

052
053

054

020

021
055

048
022

SRIAS



PROGRAÍI,IA MEDIDA

ANEXO VII

TABETA DOS PROGRAMAS E MEDIDAS

DES|Gnaç[6

Qualificação de pessoas com deficiência ou incapacidade
Melhorar as condições de trabalho
Promoção da economia social e das empresas sociais
Habitação e Realojamento
Promover a habitação com integração social, urbanística e paisagística
Habitação e serv. Colectivos - Administração e regulamentação
Saúde

Reforço da acessibilidade e da qualidade dos serviços de saúde
Reforço da promoção da saúde pública e da melhoria dos cuidados de saúde
Melhoria e reordenamento da rede de infraestruturas do sector da saúde
Saúde - Administração e regulamentação
Saúcle - lnvestigação
Saúde - Hosp¡tais e clÍn¡cas
Atividades Tradicionais

Agricultura, Desenvolvimento Rural e Florestas
Potenciar a Economia do Mar (Pesca e Aquicultura)
Reforço do desenvolvimento Zootécn¡co
Valorização das florestas, da biodiversidade e áreas protegidas
Agricultura, pecuária, silv, caça, pesca - Administração e regulamentação
Ordenamento Urbano e Territorial
Ordenamento Urbano e Rural

Reabilitação Urbana

Solo e Paisagem
Governação e AdministraÇão do Território
Governação e Administração das áreas costeiras e do espaço marÍtimo
Acessibilidade e usufruto do Mar
I nfraestruturas pú blicas
Promoção da adaptação às alterações climáticas e à prevenção e gestão de riscos
Prevenção e gestão de Riscos Naturais e Antrópicos
Promoção de investimentos para abordar riscos específicos
Segurança e ordem públicas - Protecção civil e luta contra incêndios
lnf raestruturas Ambientais
lnvestimento nos sectores da água e dos resíduos
Assistência Técnica

Assistência Técnica

Órgãos de Soberania
Serv. Gerais da A.P. - Administração geral
Governação
Serv. Gerais da A.P. - Administração geral
Justiça

Segurança e ordem públicas - Administração e regulamentação
Finanças e Gestão da Dívida Pública
serv. Gerais da A.P. - Admin¡stração geral
Operações da dívida pública
Outras funções - Diversas não específicadas

023
024
02s

Organ¡smo exeq¡tor

sRrAs/SRAPE/SRF

SRAP/SRA

SRA/SRAPE/SRETC

sRA/SRAPE/SRTAS/SRS

SRA

SRF/SRAPE/SRE/SRIAS/SRS/SR ETC/SRAP

ALM

PGR

SRAPE

SRF

sRs

049

050

026
056

051

052

054

05s

056

o57

058

059

027
028
o29
057
058
059

030
031
032
033
060

034
03s

036
03t
038
039
040

047
042
061

053

043

044

o62

063

064

06s
066
067



ANEXO VIII

TABELAS DAS ÁREAS DE ATIVIDADES

Atividades Relaclonadas com o Património Cultural

101/80X Artes Plásticas e V¡suais

l02l802 Cinema e Audiovisual

x03/803 Bibliotecãs e Patrimón¡o Bibliográfico

104/804 Arquivos e Património Arquivístico

105/805 Património Fílmico e Sonoro

106/806 Qualifìcação, Promoção e Divulgação Cultural

LO71807 Promoção e Divulgação do Livro e do Autor

x08/808 Museus, Patrimónîo Móvel e lmaterial

X09/809 Parimón¡o Arquitetónlco, Arqueológico e Paisagístico

110/8x0 Proteção da Propriedade lntelectual e Direito de Autor

tIllSL1- Promoção e Valorização da Língua Portuguesa

2651965 Promoção da Cultura Portuguesa no Exterior e Intercâmbio Cultural

At¡v¡dades Relacionadas com o Oesporto

tlzl 8t2 Atìvidâdes Desportivas

x13/813 Associativismo Desportivo

XX4/814 Alta Competição Desport¡va e Desporto Profissìonal

Atlvidades Relac¡onadâs com o Ambientê, Rêcursos Naturaig e Gestão do Terrítórlo

tt,5l815 Rede Nacional das Áreas Protegidas e Áreas Classificadas da Rede Natura 2000

tt6l8t6 Proteção do Ambiente e Gestão de Recursos Naturais Ar, Água e Solos

x18/818 Ruído, Resíduos, Substâncias Perigosas e Catástrofes Ambientais

119/8X9 Mares e Costas Oceânicas

120/820 Fauna

t2ll82L Flora

L221822 Desenvolv¡mento Regional e Urbano

1,2gl823 Ordenamento do Território

Atividades Relacionadas com a Defesa Nacional

124 1824 Operações Militares

t251825 Armamento e Equipamênto Mil¡tar

126/826 Convocação e Mobilização de Pessoal

L27/827 lnstruçäo e Formação Militar

*81928 Missões Human¡tárias e de pãz

Atividades Relacionadas com a Sa¡lde

L291829 Cuidados de 5aúde Primários

130/830 Cuidados de Saúde Diferenciados

t?Ll8rI Meios Complementares de Diagnóstico e Terapêut¡ca

x32l832 Sãúde Públicã

133/833 Saúde Escolar

t341834 Dependências

135/835 Farmácias e Med¡cãmentos

136/836 Apoio Psicológico Especializado

137/837 Gestão de Cuidados de Saúde Prestãdos em Redes Pr¡vadas

At¡v¡dades Relacionadas com a Agricultura e Pescas

138/838 produção Agrícola {culturas anuais e permanentes exceto viticultura)

139 lStg Produção Vitivinícola

t401840 Reforço da Ligação entre Agentes para o Desenvolvimento Rurâl

L4tl84t Silvicullura e Exploração Florestal e Atividade C¡ne8ét¡ca

L421842 Estruturas Agrícolas (excluindo infraestruturãs hidroagrícolas -

l43l 84t Produção Animal

144/844 Sanidade Animal e Vegetal e Bem Estar Animal

&sla4s Pesca e Aquicultura

x46/846 Gestão e Acompanhamento de programas/Projetos comunitários

At¡vldades Relacionadas com a lndústria

150/850 lndústriã Ëxtrativã

151/851 lndústr¡a Agroalimentar

152/852 Tecnologias de Ponta e L¡mpas

153/853 Indústria Militar

Atividades Relacionadas com o Comércio e Serviços

154/854 Comércio



ANEXO VIII

TABELAS DAS ÁREAS DE ATIVIDADES

155/855 Comunicações

156/856 Seguros

157/857 Turism o, Lazer, Alojamento e Restauração

Ativldades Relaelonadas com a Ener8¡a

158/858 Energia Elétrica, Gás e Ënergias Renováveis

1591359 Produtos Petrotíferos, combustíveis e outros Recursos Energéticos

outras At¡vldades Económlcas

160/860 ProPriedade lndustrial

t6tls6I Mercado Externo (lmportações e Exportações, Fronte¡ras - Mercadorias)

t62 | 862 Mercado lnterno

163/863 Mercado de CaPitais

t641864 Concorrência

165/865 Atividades Marítimo-Portuá ria

Ativldades Relacionadas com a lntegração e Proteção Social

t661866 Proteção Social de Base

t67 | 867 proteção Soc¡ãl Com plementar

168/863 Prevenção, lntegração e Ação Social

At¡vldades Relaclonadas com a Socledade da lnformação e Comunlcação

169 | 869 Comunicação Social

1701870 Conteúdos Dig¡tais

!7U87LCompetências em Tecnologias da lnformação e Comunicação

X72/872 Acessibilidade a Tecnologias da lnformação e Comunicação

173 I 873 Governo Eletrónico

t741874 proteção de Dados pessoais lnformat¡zados

Atlvidades Relaclonadas com a Diplomacia e Reläções lnternacionals

t75 | 87 5 Assuntos Comun¡tá rios

1761876 Assuntos Bilaterais

!77 / 877 Assunlos Mult¡laterais

178/878 Cooperãção lnternacional

179/879 Assistência Humanitária

180/880 Assuntos Diplomáticos e Consulares

LÛU 88L Comu n ida des Portu guesas

182 I 882 DiP lomacia Económ ica

183/883 Presençã Portuguesa no exter¡or

At¡vtdades Relacionadas com a Gestão de Emergênclas e Crises

1g4/gg4 6estão de Emergências em casos de lnundações, lncêndios e Sismos

1S5/S85 Perturbações da Ordem Pública

1861885 Emergências Médicas

I87 /e87 Catástrofes Climáticas

188/888 Catástrofes Amb¡entais

189/389 Êmergências nos Transportes e Comunicaçöes

Ativ¡dades Relac¡onadar com a Educação

190/890 Educação Pré Escolar

tgtlSgL 1e. Ciclo do Ensino Básico

L92|8SZ 2e. e 3e. Ciclos do Ensino Básico e Ensino

193/893 Ensino Super¡or Un¡versitário

t94l 854 Ensino Superior Politécnico

195/S95 Ens¡no Mil¡tar e Policial

ß61996 Redes de Ênsino Privado, Cooperat¡vo e Solidário

tg7l8g7 Funções Não Letivas - Ênsino Básico e Secundárìo

X98/898 Ensino de Português no €strange¡ro

199/899 Educação EsPec¡al

2OOlgOA Exames e Provas Aferidas do Ënsino Básico e Secundário

zOtlgOL lnovação e Desenvolvimento Cu rricular

266/966 Acão Social no Ênsino Superior

Ativ¡dades Relacionadas com a Ciêncla & Tecnologia

2O2lgAZ lnvestigação e Desenvolvimento em Diversas Áreas das Ciências



ANEXO VIII

TABELAS DAS ÁREAS DE ATIVIDADES

At¡v¡dades Relacionadas com os Transportes

203/903 Transportes Aéreos

204/904 Transportes Rodov¡ários

205/905 Transportes Ferroviários

206/906 Trãnsportes Maritimos e Fluviais

2O7 | 9O7 
-f ransportes Especiais

At¡vldades Relac¡onadas com o Mercado de Trabalho

208/908 Promoção de ou Criação de Postos de Trabalho

209 l9O9 Formação Profissional

2x0/910 Sãúde, Hìgiene, Segurança e Direito no Trabalho (relações laborais)

zl1-lgtl lnserção ou Reinserção na Vida Ativa

At¡v¡dades Relaclonadas com a Proteção do Consumidor

2l2lgtT Qualidade, Higiene e Segurança Alimentar

213l9ti3 Proteção e D¡reitos do Consumidor

2L4l9t4 Divulgação de lnformação para o Consumidor

Atividades Relacionadas com a Justiça

2x5l915 Apoio à Tomada de Dec¡são Judic¡ár¡a

2x6/9x6 Apoio à Execução da Decisão Judiciária Penal e Tutelãr Educativa

2L7 l9L7 Apaia à Execução de Decisões Judiciárias

2l8l9t8 Representação do [stãdo em Litígio

219/9L9 Acesso ao Direito e aos Tribunais

22Ol92A Resolução Alternativa de L¡tigios

22L l92l lnvest¡gação Criminal

2221922 Atas Jurídicos Extrajudiciais

2271923 Publicitaçâo de Fatos, Atos e Situaçöes Jurídicas

Ativldades Relac¡onadas com a Cidadanla, Família e Comunidade

2241924 Apoio à Familia

2251925 lgualdade de Oportunidades

2261926 Juventude

Atividades Relacionadas com a Segurança/ Adminlstração lntema

2271927 Proteção de Pessoas e Bens e Controlo de Práticas llíc¡tas

2281528 Prevenção Cr¡minãl

2291929 Segurança de Altas lndividualidades e Outros

23O/93O Fronteiras e Cidadãos

23X/931 Assuntos Classificados

2321932 Combate ao Terrorismo

2331933 Segurança Escolar e lnfantil

2341934 Equ¡pamento e Armamento das Forças de Segurança

Atividades Relaclonadas com lnfraes$uturas e Equlpamentos

2r51935 Infraestruturas da Rede Viária

2351936 EdifÍcios

237 1937 I nfraestruturas Hidroagrícolas

238/938 lnfraestruturãs de Transporte

2t9 1939 lnf raestruturas Desportìvas

24Ol94O Recintos Culturais

24t l94L Habitação

2421942 lnfraestruturas Energéticas

Atlv¡dades Relaclonadas com as Flnanças Prlbllcas

243 | 943 Receitas Tributáriãs

244 1944 Receltäs Patrimonia¡s

2451945 Receitas Creditícias

2461946 Receitas Coativas

2471947 Outros Rendimentos/ Outras Rece¡tas

248/948 Benefícios Fiscais

2491949 Gestäo da Dívida Pública

25Ol95O Subsídios ao Sector Empresarial do Estado



ANEXO VIII

TABELAS DAS ÁREAS DE ATIVIDADES

2'tl95t Fraude e Evasão Fiscal

2521952 Gestão de Garant¡ãs a Favor do [stado

At¡vidades Relativas à Adm¡n¡stração Públicâ

253/953 Planeãmento, Orçamentação, Gestão e Conta

2541954 Controlo e Acompanhamento

2551955 lnformação, Documentação, Conhecimento e Gestão de Tecnologias da lnformação e da Comunìcação

256/956 Gestão de Recursos Humanos

257/957 Gestão de Recursos Financeiros

258/958 Gestão AdminÌstrat¡vã

259 1959 6estão Leg¡slativa

267/967 Gestão lnterna de Recursos do Organismo

2681968 Prevenção da Corrupção e lnfraçôes Conexas

Atlvldades dos órgãos de Soberania

260 Gestão Governativã

26L Atividade Parlamentar

262 Representãção da República portuguesa

263 Atìvidâde ludiciâl

264 Conffolo Finãnceiro e Ëfetivação de Responsabilidades Financeiras

NOTA: At¡vidades definidas na Circular L376, da D¡reção Geral do Orçamento.

Caso a atividade não seja nova para o serviço o mesmo deverá indicar o código anterior à barra (exe101).

Caso a at¡vidade seja nova para o serviço o mesmo deverá indicar o código posterior à barra (exo 801).



ANEXO IX

PROGRAMAS E MEDIDAS DO PIDDAR

PILAR

ESTRATÉGICO

P041 Reforço da ¡nvest¡gação, desenvolvimento tecnológ¡co e inovação
Fomento da inovação, da investigação e do desenvolvimento tecnológicoM01

M02

MEDIDAPROGRAMA

TEMÁÏCA
PRIORIDADE

o e Enere DesenvolvimelnPEOl

P0ø.2

P043

M03
M04
M05
M05

M07
M08
M09

M10
M11

M12

PO44

Melhoria no acesso às da e da comu

Desenvolvimento Empresar¡al
Reforçar a competitividade das empresas

Apoio à internacionalização.
Atividades Em presaria¡s Tradicionais

Cooperação Territorial
Turismo, Cuhura e Património
Proteção, conservação, valorização e qualificação do património cultural, museológico e rel¡gioso

Promoção e valorização da atividade turística
Apoio à criação, à produção cultural e à investigação histórica

Energ¡a

Melhoria da eficiência energét¡ca e promoção de estratégias de baixa emissäo de carbono

Racionalização, valorização e aprovisionamento de energia

Promoçâo dos transportes sustentáve¡s

Melhoria das acessibilidades internas e externas e reforço da mobilidade
P0,45

lnternacionaPE02

Formaçâo d€ CompetênciasP€03

P046

PO47

M Melhoria da eda das infraestruturas e dos

M14
M15
M16
M17
M18
M19

Ens¡no, competências e aprendizagem ao longo da vida

Prevenção e a redução do abandono escolar precoce

lncremento das competências e valorização dos recursos humanos nas escolas

Gestão ef¡ciente do s¡stema educativo-profissional e das infraestruturas educativas, formativas, desportivas e de recreio

Melhoria da igualdade de acesso à aprendizagem ao longo da vida

Formação avançada

Valorização da actividade desportiva
Aperfeiçoamento e Modern¡zãção do Sistema Administrativo
Reforço de uma cultura regional para a qualidadeM20

M27

M22
M23
M24
M25

M26

M27

da ca institucional e da eficiência da

Promoção da lnclusão Social e Combate à Pobreza

Promover a coesão e a ¡nclusão social

Qualificação de pessoas com deficiência ou incapacidade

Melhorar as condições de trabalho
Promoção da economia social e das empresas sociais

Habitação e Realojamento
Promover a habitação com ¡ntegração social, urbanística e paisagística

Saúde

Reforço da acessibilidade e da qualidade dos serviços de saúde

Reforço da promoção da saúde pública e da melhoria dos cuidados de saúde

e dos

PO48

P049

P050

e da lnclusão
PFO4

do
Coesão Social

M28



PILAR

ESTRATÉGICO

DESTGNAçÃO

M29 Melhoria e reordenamento da rede de infraestruturas do sector da saúde
Territoria IPË05

P051

P052

P053

P054

M30
M31
M32
M33

M34
M35
M36
M37
M38
M39
M40

M41
M42

Atividades Tradicionais
Agricultura, Desenvolvimento Rural e Florestas
Potenciar a Economia do Mar (Pesca e Aquicultura)
Reforço do desenvolvimento Zootécnico
Valorização das florestas, da biodiversidade e áreas protegidas
Ordenamento Urbano e Territorial
Ordenamento Urbanístico
Reabilitação Urbana
Solo e Paisagem

Governação e Administração do Território
Governação e Administração das áreas costeiras e do espaço marítimo
Acessibilidade e usufruto do Mar
lnfraestruturas públicas

Promoção da adaptação às alterações climáticas e à prevenção e gestâo de r¡scos

Prevenção de Riscos Naturais
Promoção de investimentos para abordar riscos específicos
lnfraestruturas Ambientais
lnvestimento nos sectores daM43

M44 AscictênciaTécnica

e dos resíduos
Asslstência Tecn¡caP055



Anexo x
Tabela de Fontes de Financiamento

SERVrçOS TNTEGRADOS

1 Esforço financeiro nacional (OE)

11 Receitas Gerais {RG) não afetas a projetos cofinanciados

111 RG não afetas a projetos cofinanciados

113 Saldos de RG não afetas a projetos cofinanciados (A)

115 RG não comparticipadas afetas a projetos cofinanciados

119 Transferências de RG entre organismos

12 Receita Própria (RP) não afeta a projetos cofinanciados

121 Saldos de RP transitados (A)

122 RP do ano sem possibilidade de transição

123 RP do ano com possibilidade de transição

129 Transferências de RP entre organ¡smos

L4 Financiamento Nacional por contâ de fu ndos europeus (A)

141 Receitas Gerais (A)

142 Receitas Próprias {A)

143 Transferências no âmbito das Administrações Públicas (A)

15 Receitas Gerais afetas a projetos cofinanciados

151 RG afetas a projetos cofinanciados-Feder

152 RG afetas a projetos cofinanciados-F.Coesão

153 RG afetas a projetos cofinanciados-FSE

154 RG afetas a projetos cofinanciados-Feoga Or¡entação/FEADER

155 RG afetas a projetos cofinanciados-Feoga Garantia/FEAGA

156 RG afetas a projetos cofinanciados-Fundo Europeu das Pescas / FEAMP

157 RG afetas a projetos cofinanciados-Outros*

158 Saldos de RG afetas a projetos cofinanciados (A)

159 Transferências de RG afetas a projetos cofinanciados entre organ¡smos

16 Rece¡ta Própria afeta a projetos cofinanciados

L61 RP âfetas a projetos cofinanciados-Feder

162 RP afetas a projetos cofinanciados-F.Coesão

163 RP afetas a projetos cofinanciados-FsE

164 RP afetâs a projetos cofinanciados-Feoga Or¡entação/FEADER

165 RP afetas a projetos cofinanciados-Feoga Garantia/FEAGA

166 RP afetas a projetos cofinanciados-Fundo Europeu das Pescas / FÉAMP

167 RP afetas a projetos cof¡nanciados-Outros*

SERVtçCIS E FUNDOS AUTÓNOMOS

3 Esforço financeiro nacional (OE)

31 Estado Receitas Gerais (RG) não afetas a projetos cofinanciados

311 RG não âfetas a proietos cofinanciados

313 Saldos de RG não afetas a projetos cofinanciados (A)

315 RG não comparticipadas afetas a projetos cofinanciados

319 Transferências de RG entre organismos

32 Créditos externos consignados pelo Estado

33 Financiamento Nacional RG por conta de fundos europeus (A)

35 Receitas Gerais afetas a projetos cofinanciados

351 RG afetas a projetos cofinanciados-Feder

352 RG afetas a projetos cofinanciados-F.Coesão

353 RG afetas a projetos cofinanciados-FSE

354 RG afetas a projetos cofinanciados-Feoga Or¡entação/FEADER

355 RG afetas a projetos cofinanciados-Feoga Garantia/FEAGA

356 RG afetas a projetos cofinanciados-Fundo Europeu das Pescas / FEAMP

357 RG afetas a projetos cofinanciados-Outrost

358 Saldos de RG afetas a projetos cofinanciados (A)

359 Transferências de RG afetas a projetos cofinanciados entre organismos

36 Receita Própria afeta a projetos cofinanciados

361 RP afetas a projetos cofinanciados-Feder

362 RP afetas a projetos cofinanciados-F.Coesão

363 RP afetas a projetos cofinanciados-FSE

364 RP afetas a projetos cofinanciados-Feoga OrientâçãoIFEADER

365 RP afetas a projetos cofinanciados-Feoga Garantía/FEAGA

366 RP afetas a projetos cofinanciados-Fundo Europeu das Pescas/ FEAMP

367 RP afetas a projetos cof¡nanc¡ados-Outros*



Anexo x
Tabela de Fontes de Financiamento

sERVtçCIS tNTEGRADCIS

168 Saldos de RP afetas a projetos cofinanciados (A)

169 Transferências de RP afetas a projetos cofinanciados entre organismos

L7 F¡nanc¡amento Nacional

171 Lei de Meios

172 Fundo de Coesão Nacional

173 Outros

2 Financiamento da UE

21 Feder

211 Feder - Competitividade e lnternacionalização

2t2 Feder - Norte 2020

213 Feder - Centro 2020

214 Feder - Lisboa 2020

215 Feder - Alentejo 2020

216 Feder- CrescAlgarve 2020

217 Feder - PO Assistência Técnica

218 Feder- QREN

219 Feder - Madeira 14-2O

22 Feder Cooperação

221 Feder - PO Transfonteiriço Espanha-Portugal

222 teder - PO Transnacional

223 Feder - PO lnterregional

224 tede¡ - PCT MAC 2OI4-2A2O

23 Fundo de Coesão

231 Fundo de Coesão - Competitividade e lnternac¡onalização

232 tundo de Coesão - SEUR

233 Fundo de Coesão - QREN

24 Fundo Social Europeu

241 Fundo Social Europeu - Compet¡t¡vidade e lnternac¡onalização

242 Fundo Social Europeu - PO lnclusão Social e Emprego

243 Fundo Social Europeu - PO Capital Humano

244 Fundo Social Europeu - Norte 2020

245 Fundo Social Europeu - Centro 2O2O

246 Fundo Social Europeu - Lisboa 2O2O

sERVrços E FUNDOS AUTÓNOMOS

368 Saldos de RP afetas a projetos cofinanciados {A)

369 Transferências de RP afetas a projetos cofinanciados entre organismos

37 F¡nanciamento Nacional

371 Lei de Meios

372 Fundo de Coesão Nacional

373 Outros

374 Lei de Meios-extra OR

4 F¡nanciâmento dâ UE

41 Feder

411 Feder - Competitividade e lnternacionalização

472 teder - Norte 2020

413 Feder - Centro 2020

414 Feder - Lisboa 2020

415 Feder - Alentejo 2020

416 Feder- CrescAlgarve 2020

417 Feder - PO Assistência Técnica

418 Feder- QREN

419 Feder- Madeira 14-20

42 Feder Cooperação

421 Feder - PO Transfonteiriço Espanha-Portugal

422 teder - PO Transnacional

423 Feder - PO lnterregional

424 Feder - PCT MAC 2OI4-2O2O

43 Fundo de Coesão

431 Fundo de Coesão - Competitividade e lnternacionalização

432 Fundo de Coesão - SEUR

433 Fundo de Coesão - QREN

44 Fundo Social Europeu

441 Fundo Soc¡al Europeu - Competitividade e lnternac¡onalização

442 Fundo Social Europeu - Po lnclusão Sociâl e Emprego

443 Fundo Social Europeu - PO Cap¡tal Humano

444 tundo Social Europeu - Nortê 2o2o

445 Fundo Social Europeu - Centro 2020

446 Fundo Social Europeu - Lisboa 2020



Anexo x
Tabela de Fontes de Financiamento

sERVlçqS TNTEGRADOS

247 tundo Social Europeu - Alentejo 2020

248 Fundo Social Europeu - CrescAlgarve 202O

249 Fundo Social Europeu - QREN

250 Fundo Social Europeu - Madeira 14-20

25 Feoga Orientação/ FEADER

251 Feoga Orientação

252 FEADER - Programa de Desenvolvimento Rural Continente

253 FEADER - PRODERAM 2O2O

26 Feoga Garantia / FEAGA

261 Feoga Garantia

262 FEAGA

27 FEAMP - Mar 2020

271 Fundo Europeu das Pescas/ FEAMP

28 Outros e Saldos de FE

281 Fundo Europeu de Auxílio às Pessoas Ma¡s Carenciadas - FEAC

282 Outros

288 Saldos de Fundos Europeus (B)

29 Financiamento Europeu por conta de Fundos Nacionais (A)

{A) A utilizar apenas durante a Execução Orçamental

(B) A utilizar apenas durante a Execução Orçamental e independentemente do fundo

{*) tnctui â contrapartida nacional ao Fundo Europeu de Auxílio às Pessoas Mais Carenc¡adas

SERV|çOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

447 Fundo Social Europeu - Alentejo 2020

448 Fundo Social Europeu - CrescAlgarve 2020

449 Fundo Social Europeu - QREN

450 Fundo Soc¡al Europeu - Made¡ra 14-20

45 Feoga Orientação1 FEADER

451 Feoga Orientação

452 FEADER - Programa de Desenvolvimento Rural Cont¡nente

453 FEADER - PRODERAM 2O2O

46 Feoga Garantia / FEAGA

461 Feoga Garantia

462 FEAGA

47 FEAMP - Mar 2020

471 Fundo Europeu das Pescas/ FEAMP

48 Outros e Saldos de FE

481 Fundo Europeu de Auxílio às Pessoas Mais Carenciadas - FEAC

482 Outros

488 Saldos de Fundos EuroPeus (B)

49 F¡nanciamento Eurôpeu por conta de fundos nacionais (A)

5 Receita Própria (RP) não afeta a projetos cofinanciados

51 Receita própria do ano

52 Saldos de RP transitados {A)

53 Financiamento Nacional RP por conta defundos europeus {A)

54 Transferências de RP entre organ¡smos

55 Transferôncias no âmbito das AP de RP por conta de fundos europeus {A}

7 Contração de Empréstimos

71 No sistema bancário interno

72 No sistema bancário extêrno



Nota explicativa ao Anexo X Tabela de Fontes de Financiamento

A presente nota explicativa tem como finalidade clarificar a utilização dos códigos de fontes de

financiamento para algumas situações particulares.

Transferências påra a Administração Regional provenientes dos subsec'tores da Administreção

Local (AL), ou da Administração Cêntral (ACR):

ss/AUAR >>
Serviço/Fundo Autónomo

(incluíndo EPR)

Fundos Europeus 200 400

Receitas próprias das

entidades
r29/169 369/sAO

Transferências entre serviços ou orgân¡smos da Adminlstração Regional
A FF a utilízar pelo recebedor depende da origem da receita no dador:

Serviço ou Organismo dador Serv¡ço ou Organismo beneficiário

Tipo de serviço Origem das verbas

Serv¡ço/Fu ndo
5ervtco

I ntegrado- f incluindo FPRI

ttgltsg 3ss/31s

Serviço lntegrado

Receitas Gerais

Receitas Próprías

Fundos Europeus

trl/713t¡'t /tso

127(At/t22ltzslr6o 129/169 369/s4O

200 200 400

Serviço/Fu ndo

Autónomo (incluíndo

EPR)

Receitas Gerais

Receitas Próprias

Fundos Europeus

3tu 3t3,,tßsa !!9/tsg 319/3s9

510/520(A)/360 t29/169 369/540

400 200 400

Utilização de financiamento nacional por contâ de fundos europeus(o)

Momento da operação Serviço lntegrado
Serviço/Fu ndo Autónomo

(incluindo EPR)

Realização de despesa

com verbas nacionais
740 330/s3o/s50

Aplicação de fundos
europeus

reembolsados

290 490

Notas:
(A)As 

fontes de financiamento a seguir identificadas devem apenas ser utilizadas durante a execução

5t - 113, L2t,740,1s8, 168,288,290
sFA - 3L3, 330, 3s8, 368, 488, 490,520,530, 5s0



ANEXOXI

CARREGAMENTO DO FICHEIRO ORGÂNICO

I
DESIGNAÇÃO

ÃooRGÂNICA

S/DTV,DIVCAPsEc.



ANEXO Xtl
TABETAS COM CT.ASSTFTCAçöES ECONóMrcAS DOS SFA¡/EPR

FórmulaAl. Sub. Al.

10 Norm¿l + .1
77 Funcionamento Normal - Pessoal *2

R.06.04.02
72 Funcionamento Normal - ODC *2

20 lr¡vestlmenbsdo Plano + + t1

20 01 Projeto (...) - Componente l*3 *2

20 02 Projeto (...) - Componente l*3 *2

Projeto (...) - Componente +3 *2

10 oo Func¡onemento Normal *2

R.10.04.02
20 do Plano + +

zo - Componente regional+3 +2

20 - Componente regional*3 +2

20 Projeto (,..) - Componente *2

10 Funcionamento Normal 12) *2

R.06.09.01
20 lnrresdmènbs do Plano + t1

20 01 comunitaria*4 (4) *2

)(l 02 comunitaria*4 (s) *2

comunitaria*4 (...) *2

10 00 Funcionamento Normal *2

R.10.09.01
(Ð lin êstimèntos do Plâno + + .1

20 o1 comunitaria+4 *2

20 02 comunitaria*4 *2

20 - Componente comunitaria*4 x2

R.11.08.05
10 Normal l2l *2

20 nvestimentos do Plano *2

00 Funcionamento Normal *2
R.12.06.05

10

00 Investimentos do Plano

(3)

*2

Transferências Correntes



Tabela n.s2 - SFA,/EPR SEM EANP (Encargos Assumidos e Nâo

Tabela n.e3 - COM EANP (Encargos Assumidos e Não

Notas:

ODC - OutËs Dspesas Correntes

*1 - Económ¡ca de agre8ação

*2 - EconómiG com inscriçâo de dotação

stGo

R.06.04.02

Receita - Transferências ORAM

Económica sem Alínea

Despesa

Exemplo de classifìcacão Económica Receita / Despesa

Código Código Al. Sub. Al.Al. Sub. Al. Tipo

Económica sem Alínea

*2

*2

*2

.1
+2

*2

*2

.1
*2

*2

*2

(21

(3)

frl+F +

17l

(8)

(e)

f10) ¡ (111+ Fzl + (:

(11)

l12l

{13}

(... )

"Despesa do ano n"

"Despesa do ano 2011"

do2072 ... n-1"

Somdr¡0
"Despesa do ano n"

"Despesa do ano 2O11"

"Despesa do 2012 ... n-1"

sornstó¡io lAlÌ
"Despesa do ano n"

"Despesa do ano 2011"

"Despesa do 2012 ... n-1"

00

00

o0

00

TO

TT

oo
TO

TT

o0
TO

TT

AO

AO

AO

BO

BO

BO

BO

D.02.01.01

D.02.02.09

Exemplo de classificacâo Económica Receita / Despesa

Despesa

cód Al. Sub. Al. Tipo Fórmula

Económica sem Alínea

Económica com Alínea

No SIGO, somente as económicas com dotação é que devem ser ¡ntroduzidas ou seja as que estão assinaladas com *2



Codlgo

Servlço

ANEXO Xilt

D¡STRTBUTçÃO DOS PTAFONS DE FUNCTONAMENTO POR SERVIçO

DE6IGNAçÃO

(Unidade: Euros)

PI.AFOND PAßADESPESAS

DE}UNCIONAMENTO
AîRIBUÍOO PEIATUTETA

sERVrçOS STMPTES E TNTEGRADOS:

SFA E EPR

TOIAISECRETAR¡A

Nota

No caso dos SFA e EPR deve ser inidicado como plafond o valor financiado por conta de receitas gerais.

TOTATDOPI.AFOND

ATMBUÍDO PITASßF'



ANEXO Xry

FICHA DE NOVOS PROJETOS
- Candidatura -

Ano:

Identif¡caçåo

- Cód¡go do Proieto em PIDDAR

- Designação do PIDDAR

1,3 - Descriçåo sumária e

- Entidade responsáveUbenefucuária pelo proieto

NIF

Des¡gnação

1.5 - Localização

- Calendário de execuçåo

Data de ¡níc¡o prev¡sto

Data de início efetivo

TlTl¡i $"{$l,i$\"{Ñ,{

i)*Jss${JssÀe

Data de conclusåo prev¡sta $*JS!ì$SJÀsÅÅ

s $ì $

IIIII

IIII

36/42



ANEXO Xru

FICHA DE NOVOS PROJETOS
- Candidatura -

Ano:

2. Cof¡nanc¡amento comunitár¡o/Enquadramento da Candidatura

2,1 - programa Operacional/Inic¡at¡va Comun¡tária/Eixo Prioritário/Prioridade de Investimento/Medida/Tipologia/Açåo/Fundo/ /Base Legal Específica

rì\usstiål:s$l$J ìq*Sirì$lTì$*¡sS:ilJ s$${$$¡ $è$s l.*$s} $$¡}è{:i*i{:ù {{$}\s**xl* $s $v*$}x*r}$sJì*i{**tisss}

- Candidatura a cof¡nanciamento

r.ì¿: i:¡::rlì$¡Lrr;.t s:rì.::it,,{iri¡:.1.: siììliì.ìltf

Submetida

- Natureza da Candídatura

Infraestruturas:

Imateriais/Estudos

ificação/Adaptação Técnica

(especificar):

2.4. Pessoa a contactar/Responsável pelo Projeto

Nome

Cargo

lr.r. I

E-mail

Serviço/Departamento

Avaliação pelo organ¡smo gestor

O Responsável

ä $ s $

IIIII

tIII

37/42



ANEXO XV

MAPA DAS DESPESAS A INSCREVER NO ORçAMENTO DE 2017 COM COMPENSAçÃO NO ORçAMENTO DAS RECEITAS DE2OT7
Secretar¡a....

Serv¡ço....

de crescimento observada.

Orçamento das receitas

Obseruaçöes (al

r
2

3

4

Taxa de

var¡ação

(em %)

2076 / 2077

ß)tøl

2017 Previsão

(s)

0

2016 Cobranças

Prev¡stas

(4)

0

Des¡gnação da Rubr¡ca

rOTAt

Classif¡cação Económ¡ca

Rub.Subart.Art.GrCap.

orçamento das despesas

Taxa de var¡ação

(em %)

2016 / 2017

t3t I t2)

2017 Prev¡são

(3)

0

2015 Execução

Prevista

el

0

Classific.

económica
AelSub/Rub/AUsa

(1)

TOTAL

capítulo

D¡v¡são



ANEXO XVI

PREVISÃO DAS RECEITAS DOS SERVIçOS SIMPIES E ¡NTEGRADOS

SECRETARIA:

SERVrÇO: (Unidade: Euros)

PREUSÃO PARA 2017
PREVISÃO

PARA

2016

EXECUçAO

ATE

31.08.2016

cÓDrGos

04 Taxas, multas e outras penalidades

05 Rendimentos da propriedade

06 Transferências correntes

07 Venda de bens e serviços correntes

08 Outras receitas correntes

09 Venda de bens de investimento

10 Transferências de capital

11 Ativos fìnanceiros

15 Reposições não abatidas nos pagamentos



ANEXO XVII

DEcLARAçÃo oe coNFoRMTDADE Do oRAM lzoLT

Secretaria:

Designação da Secretaria:

Código dos Serviços:

Declaro que a informação registada no Sistema de Orçamento de Estado (SIGORAM-SOE)está conforme
com a proposta do orçamento aprovada pela Tutela, respeitando o plafond distribuído ao

serviço/organismo. Mais declaro que a informação foi submetida devidamente no SIGORAM acompanhada

dos segu intes documentos:

. Memória Justificativa da proposta do orçamento do Serviço

. Mapa de pessoal do serviço ou organismo aprovado pela Tutela !

. Atualízaçäo do Sistema Central de Encargos Plurianuais (SCEP)

tr. Anexos Relativos a Despesas com o Pessoal (Anexos ll, llA a llC)

O responsável da Unidade de Gestäo

Data:



ANEXO XVIII
cALENDÁRro pARA ENVto DA ¡NFoRMAçÃo À onor E Ao tDR, IP-RAM

PRAZO LIM¡TE

9 de setembro

9 de setembro

9 de setembro

Abertura do s¡stema: 15

de setembro
Encerramento:26 de

setembro

26 de setembro

15 de setembro

FORMATO DE ENVIO

Email

Email

Email

SIGORAM

SIGORAM E E-MAIL:

ANEXO il FUNDAMENTAçÃO DO ORÇAMENTO DE DESPESA

COM PESSOAL

ANEXO II.A - EVOLUçÃO OOS MOVIMENTOS DE PESSOAL

ANEXO II.B- NOVAS ENTRADAS NAADMINISTRAçÃO

PÚBLIcA REGIONAL

ANEXO II,C - REVERSÃO ON REDUçÃO REMUNERATÓRIA

NÃo CoNSIDERADA EM 2016

E-MAIL

Anexo V - Memória justificativa e

Anexo XVll - Declaração de Conformidade

SCEP (Sistema Central de Encargos Plurianuais)

Email

ELEMENTOS

Distribuição dos plafonds das entidades

Carregamento do ficheiro orgânico (ANEXO Xl)

Ficha de novos projetos

Carregamento dos projetos de orçamento

(atividades e projetos)

Registo informação e orçamentação sobre efetivos

> Memória justificativa

> Declaração de conformidade

Atualização do registo dos encargos plurianuais

Contributo para o Cap. Vl - Políticas Sectoriais, do

Relatório do ORAM 2017

ENTIDADE

UNIDADES DE GESTÃO

UNIDADES DE

cEsTÃo/Entidades da

Administração Pública

Regional

(lncluindo Entidades

Públicas Reclassifi cadas-

EPR}

UNIDADES DE GESTÃO


